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JARAGUÄ' DO SU� CIDADE SfMBOLO DA FAMILIA JOURDAN.

Meta é calçar Bmil m2 por mês
o Governo do Município de Jaraguá do , Sul, dado' o

bom tempo, tem conseguldo acelerar as obras de .calçe­
mento nas várias frentes de trabalho e tem projetado o

calçamento mensal de 6.000 m2 de ruas, o que equivale a

330.000m2 de nova pavimentação até o final do manda.
to. A revelação é de Durval Vasel, acrescentando que a-

,

tingido este objetivo, a sua edrnlnlstração pevlmenterä
mais ruas do que toda a existente quando assumiu o go­
evrno, ou seja, 296.000m2� 90S quals 172.000m2 de as­

falto e 124.000m2 de paralelepfpedo e ainda fora o cal­
çamento a lajotas. Já fizemos - continuou-L 4.000m2

�,e I�jota e 27.000m2 de calçamento a paralelepípedo, a.

lém de pequenos trechos de asfalto. '

Outra informeção do Executivo Municipal relaciona:
se a conclusão do projeto da praça da BR-280, defronta
a Marisol; que ser-ão iniciadas as obras dentro de duas
semanas, com o traslado, àquele local, da casa de enxai­
mel doada pelo empresário Eggon João da Silva. Além
da casa, que ,servirá para o centro de informações turís­
ticas" a praça terá play-ground e o marco do centenário.

Nesta mesma BRc280, dentro do projeto turístico do
município, dentro das próximas semanas, serão plantadas
árvores, a partir da Ponte.Abdon Batista até a divisa com

_ G�uaramirim, nas duas Jaterais. Cerca de 800 árvores se­

rao pJantadas, com possibilidedes de florescerem já na

próxima primavera, haja viste que a intenção é plantar ár-
'

vores já adultas, prevenindo-se assim contra ação dos de­
predadores.

TRANSITO:

, Ciclistas serão orientados
A Comissão Municipal de Trânsito" reunida na Prefel­

tura Municipal, definiu éestretéçia da campanha que será
encetada a partir de agosto, através de panfletos e erlen­

tações [unto 'aos clcllstás, pare que sigam o. mesmo per­
Curso dos veículos, procurando, com isso, a diminuição do
número de acidentes que, têm acontecido COm freqüência.
Tal campanha de conscjentizaçãq será feita junto as esco­

las, empresas, igrejôs, clubes de serviços e outros, bem co­

mo pelos próprios policiais que controlam o trânsito.
Decidiu-se também, para diminuir o percurso, pela

construção de uma Ciclovia na rua Esthéria Lenzi Friedrich,
que assim, para atingir a GetúlioVargas, não precisarão
pedalar mais uma quadra até a rua CeI. Emílto Carlos Ja­

urdan, Segundo Olavo Marquardt, coordenador da CMT,
após o período de orlenteçâo ê conscientização, os policiais
reterão oveículc que transgredir o que foi estabelecido. A
Comissão fixou igualmente 21, pontos de parada de ônibus
no centro da cidade, reescalonando uns, tirando outros' e

acrescentando novos-pontos. pera, posteriormente, ser lni­

ciada a construção de abrigos,' que numa etapa futurá a­

tingirá a periferia da cidade e o' interior,

JS terá nova agência bancária
. Dentro dos p�óxirnos 30-a',40 dies Jaraguá do Sul de­
verá ganhar a SUp décima agência bancária, aumentando

, assim as opções para transações financeiras. Trata-Se do,
Banco Mercantil de São Paulo, - Mer:capaulo, que já locou
um imóvel na Av. Getúlio Va179as, 8,0 'lado da Farmá�ia
Hermes, e que, a princípie, segundo informações qUe

transpiraram esta semana, dará empregos a cerca de qUin­
ze pessoas, Com a instalação do Banto Mercantil de S. Pau­

lo, virá somar-se ao Banco do Brasil, Caixa Econômica Fe­

dera'l, Besc, Itaú, Br8'desco, Sulbra,sileiro, Unibanc<l>, Nacio·
nal e ßamerindus, afora a ex-Apes,c, que cc;lpta' poupança
do Grupo Bamerindus e a Fininvest e, futurament�, a Ha·

bitasul, que já anunciou a sua vinda a Jaragu� do Svl,
,

:" conforme "furo" de.ste jornal, semanas atrás,

Mons'. Dalazans
A Comunidade Católlca

de Jaraguá do Sul e da Dio­
cese' de Joinvil Ie celebraram
neste domingo, o décimo a­

niversário do Movimento E­

maús, fundado à nível na­

cional, no início da década
de 70 pelo Monsenhor Pe.
Calezans e em Jaraguá do
Sul no dia 4 de julho de
1974; com a realização do'

primeiro Emaús Feminino.
Para marcar o aconteclmen­

to, será realizada uma' Ma·
ranatha Fechada, que cons­
tará de recepção às 8h na

escadaria da Igreja Matriz,
9h misse festiva com a co­

munidade,
.; oficiada' pelo

Monsenhor Calazans e às
11 h, palestra com o' Padre
Elemar Schéld, um dos
precursores do Movimento
na Diocese, sobre o tema
"O que a Igreja espera dos
Jovens!"; 12h almoço, 13h

,

30 folclore, 14h, menseqem
do Padre Valmor aos emau­

ístas, 14h-.15 'apresentação
-

das Comunidades de Emaús
e às 16h, término dá Mara-'
natha Fechada; com as pa­
lavras finais do Padre João
Heidemann e do Dr. José A.
Barbosa.

'

HISTÓRICO

nos dez anos, do . Emaús

,

Jaraguá 'poderá ter:

'exp�sição de carros
,

"

.
'

antígos

nos, ajudando a desenvol-
'

ver a fé em ,Cristo nos co·'

rações de tantos jovens e a

, união da família 'na Igreja.
Até hoje foram realizados
20 encontros femininos e 19
masculinos. Essés emauís­

tas, que somam mais de '2

Em julho 'de 1973, diri­
giu-se a S. Paulo, o primei­
ro grüpo de jovens jaragua­
enses que, participaram do
Encontro de Emaús da Ar­

quidiocese de S. Paulo e 7
novos grupos o seçulu. o.
Movimento ganhou corpo e

com a visita a Jaragua do
Padre Valmor, lançou-se a

idéia de realizá-lo na Dioce­
O "Correio do Povo" de­

se de Joinville, o que tor-
nou-se realidade no dia 4 'clica a presente edição, ao

de julho de 1974, com' a 87.0 ano de fundação e 26.0 '

de emancipação política do
realização do 'primeiro E-

município de CQrupá. Da
rnaús Feminino, no Centro .

Shalon, e111 Nereu ',Ramos, página 6 à :página 13, o CP

, on,de einda hoje são,' reeí]•. pubtica o' trabalho "Tercei­
ros Estudos' sobre Ó, Termo ,

zedos, Jaraguá do Sul, pelo Corupé", do nosso colebo- O Dr. Barbose sustenta
gra�de n,úme_ro, 'd� jqvens radar Dr. José Alberto Bar, também a justiça em "fazer
que' participa'ram do Emaús bo P t P 'bi' d· reto'rnar o nome Hansa
em S. P,aulo, 'foi escolhida 'ã sa,' ramo or u 'co a

la Vara da- Comarca de Ja 'Humbold,t ao, a"tu'al mlfnid·
_

sede dQ Movim,'ento, ,ábrigan' '.,
'

•

, ragua' do Sul 'onde co'menta � p',o'de' ,Corupá, p'or t,er ha-
do fambém o seu Secreta-

' "

-

riado, cj,ue, mensalmente, reú-
á possível vinculação do ter, vido ,su-fkiente tradição his-

mo com o vocábl,llo corum· tórica desse nome e por,
ne seus membros para ava- b' d' d h

.

<;er a memo'r"'a do Bara�o von
liação e revisão, dos': traba. a e i'scor a' que ala ,re.- -

lhos.
' lacionamento COIll as árvo- Hlimboldt muito grata à

res ape.ladils a.roeiras e ra· Nação, brasileira. Mais Co-

Os Encontros de' Emaús titica,' opiniã,o de que o no- , rupá nas págs. 2 e 3,

sucederam·se nestes dez a·. -------------------

�------------------�------�--------��----�

O Veteran Car Clube, de
Curitiba; promoveu no fi"
nal-de-semana passado, uma,

,

exposição 'de automóveis an-,

tigos (e motos) na éidâde
dEi Pomerode, no Clube' Fio­
resta, com 'a participação 'de

expositores
'

ceterlnenses e

peraneenses. O evento con­
tou com 'a participação de .

mais de 50 veicules, repre-
'

sentando as variadas éJil9-
ces deste século e anterior,
com os motoristas unifor­
m lzados de

'

acordo com a

época do lançamento" do
"ca:rro, inclusive , durante a
época da 2a. Guerra Mun­

dial, com um homem usan­
cio o uniforme do 3.° Reicb
,(à Ia Hitler): ,

'

Jaraguá do Sul colocou 8'

automóveis na exposição,
pertencentes ao Dr. Birohl
Oscar Werner, 'Bruno Brei-

o,
.,....-

mil '.deverã� participar da;
comemorações do primeiro
decênio do, Movimento na

Diocese, que contarão com

as presenç�� .do Monsel1hor
Calazans,tftd Padre Elemar e

do Padre �almor, além dos
sacerdotes da Paróqui�.

thaupt, Aldo Pavanello, Wal·
demar BehJing 'e Egolf Tês­

chner. Dos troféus em dls­
puta, dols 'pa'ra

'

cá vieram,
um para Egoff Täschner, pe-
'la "originalidade" do' seu,
,Chevrol!ilt1951 e outro pa­
ra Waldemar Behling, da'
mesma marca e ano, pela.
"beleza", segundo a classi­
frceção ç10 Veteran, Car
Club de Santa Caterlna, que
co-patrocinou a promoção,

Em nossa 'cidade são mui­
tos os cultores' de antlqul-
"dedes e o grupo que parti­
clpou da exposição em Po­
merode pretende realizar
idêntica amostra em Jara­

guá, possivelmente em se­

tembro ou outubro. Pari:l
tanto, pretende o grupo es"

tabelecer contacto COm au-

"torídedes municipais, bus'­
cando apoio à iniciativa.

Barbosa 'defende volta
à Hansa Humboldt

me vincula-se ao radical tu­

pi "curu" no. sentido de
cascalho e, mais precisa-

,
mente, banco de cascalho,
lugar onde param os casca-,

lhos vindos pelas' correntes
montanha abaixo.
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LIONS CIDADE INDUSTRIAL
Tomou posse segunda-feira,
durante jantar festivo no lta­

jara, a diretoria do Llons
Clube Jaraguá do Sul Cida­
de Industrial, para o ano

leonístico 84/85. Substitu­
indo a Alibert (Traudi) E.
wald, assumiu a presldên­
cia José Henrique (Wanda)
Pereira, como secretário Ro­
naldo Trapp e tesoureiro
Oswaldo Pereira; 1.0 vice­
presidente Arybérto Léó
Bartuscheck, 2t' vice os­
waldo Pereira e 3.° vice
Lauro Mengarda. Nivaldo
Staheling é o diretor anima­
dor e Alibert Ewald o dire­
tor social e os -vogais para
1 e 2 anos, Renato Trapp,
Décio Mengarda, Valdir Vi­
cente e Aleir Bittencourt. O
prefeito Durval Vasel e es.

posa Maria Luiza prestlgie­
ram a posse da diretoria
desse clube, que conta com

20 associados, quatro dos
. quais empossados naquela
data: Walter (Iris) Krüger,
Udo Dário (Cenira) Bellock
José Luiz (Eliane) da Silva
e Itamar (Roseli) dos Pas.
sos Nazario. Na gestão de
Alibert Ewald, a freqüêncle
de associados às assemblé­
ias foi de,98%. O' ex-presi­
dente Décio Mengarda, fun­
dador do clube, foi eleito
Presidente de> Divisão do
Distrito L-lO, que é presi­
dido por Luiz Adelar Solde-
telli, de Rio do Sul.

.

ROTARY CLUB DE JARA.
GUÁ - Também no ltajera,
terça-feira, assumiu o novo
Conselho Diretor do Rotàry
Club' de Jaraguá do Sul, a­
mais antigo clube de servi­
ço da cidade. Assumiu a

. presidência, no lugar de Ro­
dolfo Hufenuessler, o advo­
gado Alidor (Denise) Lue­
ders, a vice-presidência fi.
cou com Nélson Tabajara,
a secretaria COm Norberto
Emmendoerfer e Vitória/AI.
tair Lazzaris, tesoureiro Ge­
raldo ToneIli, serviços �n.
ternos Márcio Marcatto, ser­
viços profissionais Joaquim
de Salles, 'serviços Interna-

.

clonals Ralf Hermann, ser­

vlços à comunidade Moa­

cyr Sens e diretor sem pas­
ta Rodolfo Hufenuessler
Companheiros dos Rotary
de Guaré_lYl"lrim, Jolnvllle,
Blumeneu e S. Bento mar­

caram presença, além do
Prefeito Municipal, Delega.
do Regional de Poltela. Pro­
motoria de Justiça, Padre
João, Pastor Piske, Interact,
Imprensa e o Presidente do
Lions Industrial. No ano roo.

tário findo, tiveram fre.
quência de cem' por cento

os rotarianos Mario Sousa,
Norberto Emmendoerfer, Vi­
�ório A. I..azzaris, Fidélis

Gente & Informações
Wolf, Nélson Tabajara da amigos para -um jantar., _

Costa e Joaquim de Salles. À noite passada, em come-

a acontecimento foi bas- moração ao Dia do Bornbel-
tante concorrido. ro, comemorado dia�2, hau-

BODAS DE OURO - O ve confraternização na sede
casàl Maxinlei e Sofia Po- da Corporação.' e' Muita'
mianowski Lenzi, comemo gente de Jaraguá marcou

rau dia 16 de junho, os 50 presença no flnal-de-sema-
anos de matrimônio com na passado, em Pomerode,
uma mlssa em ação de gra- na exposição de carros an-

ças na Catedral do Bispado, tigos. Na transa, o amigo
.

em Joinville, onde atual. Chico Canola. e No Salão
mente residem e, em segui- da C6munidade Evangélica-
da, ofereceu jantar íntimo Centro, às 15h de hoje"
para os filhos, filhas, gen- curso de batismo. e Rece-
ras, noras, netos, bisnetos bem dia 8 a bênção pelos
e irmãos. Ambos jaragua- 50 anos de vida conjugal
enses, ela exerceu o mag is- Rudolfo e Bertha Baade. e

tério como professora, ca- O baile do aniversário de
tequista e enfermeira du. JaraglJá, dia 24 de julho,
rante 25 arios, em Ribeirão será musicado pelo 4a. Re-
Grande do Norte, em Jara-. denção. e Na mesma data
guá do Sul. O casal jubilar será eleita a rainha dos es-

teve os seguintes filhos: tudantes, sendo que a ven-

Wanderlei (in . memoriam) cedora ganhará uma viagem
casado com Karim, Valver- a São Paulo, ida e volta,
de casado com Emflia, Na- com direito a acompanhan-
dir casadà com Antônio, Ne- te, patrocinada pela Agên-
mesis casada com Ercldlo, cia Cosmos. e João Nélson
Natália casada com Orlan.' Stavis, funcionário da Te­
do, Valvenir casado com lesc e presidente do Clube
Romildéf,' mais Noêmia e

.

de Bolão Callilrinho, troca

Vicente, solteiros. Da colu- idade neste sábado. Para.
na, os cumprimentos ao ca- béns!
sal pela data. LlONS CENTRO - Foi na
C�SAR GUSTAVO - Nas. quinta-feira, no Resteuran-

ceu no dla 25 de junho, às te Itajar�, a solenidade de
7h45, com �:070gramas, no instalação da nova direta-
Hospital S.' José, o menino ria do Lions Clube Centro,
César Gustavo Ramos de quando Sigmar Beno Lucht
Borba, para a alegria dos assumiu a presidência, no

pais Francisco Cezar (Dag- lugar de Edson Dornbusch.
mar Teresa Ramos) de Bor- E ontem à noite, no Diana,
ba e .da irmãzinha Ana Ca- em Guaramirim, Izídio Cer-
rolina, que festejaram mui- los Peixer assumiu o cargo
to a chegada do novo "rei. máximo do Rotary Club da-
zinho". Parabéns! quela cidade. Na próxima
ROSANA, 15 ANOS � Co-

. edição maiores detalhes;
memorou dia 3 os seus 15

.

anos de idade, a jovem Ro­
sana de Salles, filha de Joa­

qulm Germano (Zeli) de
Salles, ele gerente do Ban.
co Sul-Brasileiro em nossa

cidade. A comemoração da
troca de idade acontecerá

.

na noite deste sábado, no

Itajara. Felicidades!
D R O PES - Completa

dia 8 seus 2 anos de vida, a
. Ivanna Hasse, filha de Ivo e

Iise Hasse. A comemoração
foi no dia 5, ·na casa dos

pais.. Neste sábado, tem

boate no Baependi, com

Guarani Som 2 Júnior, de
Blumenau. e O tenista Ed�
san Caparelli, do Beira Rio,
participa de 8 a 14/7, em

S. Paulo, de um curso de a­

perfeiçoamento na clfnica
de Carlos Alberto Kyrmanir.
e Recebeu com lanche 4a.
feira as suas. amigas a Sra.
Anair Marcatto . e na noite
de ontem o casal Dr. Jorge
(Tereza) Inchauste recebeu

PROF. SANl'lNO RITA -

Sábado passado o diretor
recebeu em sua residência
o grande desportista de Ja­
raguá do Sul - Santino
Ritta - hoje radicado em'
Petrópol is-RJ e desenvolven­
'de as atividades de Profes­
sor na Universidade Católi­
ca de Petröpolls-Rí e na

PUC - Pontícia Unlversl,
'

dade Católica do Rio de Ja­
neiro. O festejado atleta ja­
raguaense, juntamente com

sua esposa Rosane e os fi­
lhos Demis Giuiiano e Ana
Carolina, vieram rever seus
familiares e adoraram a ci­
dade totalmente mudada no

espaço de alguns anos. San­
tino Ritta já está em Petró­

polis há cerca de nove anos,

e, além de suas atividades
de experimentado professor
de educação ffsica ainda

frequenta a Faculdade de
Direito de Petrópolis, para

se) espécializar em direito

"'\
Casarão I40 tipos de pizzas a sua disposição e além disso,'

lazanha, canelone 8- aquele chopinho gelado, com

música ambiente-. Aceitàmos reservas.

Rua J6inville, n.C 79, próximo a ponte Abdon Batista

I ....

esportivo. O nosso "colo­
red" está com a corda toda.,
Parabéns! Na mesma opor­
tunidade veio solicitar uma

assinatura do "Correio do
Povo", para poder acom­

panhar de perto as ativida­
des ge sua cidade natal.

SRAS. DE ROTARIANOS
Dia 29 de junho passado,
rea I lzcu-se a posse da no­

va diretoria da Associação
das Senhoras de Rotarianos

da Grande Florianópolis,
na Casa da Amizade, no Es­

treito, para o período ju­
Ihq/84 a junho/85, a sa­

ber: Presidente Maria lzeu­

ra Tavares Pereira, Vice Val­
mira Schneider, 1 a. Secre­
tária Roseies Moeller, 2a.
Secretária Sílvia Ribeiro,
la. Tesoureira Eluiza Horn
Vianna e 2a. 'Tesoureira Nel­
da Schmidt. Departamento
Administrativo Clara, Tere­
zinha Dummer, Dep. Inter­
no Rosi Laus da Luz, Dep.
Social Jurema Xavier Fis­
cher, Dep. Externo Helena
Stemmer e Brunhilde Mahn'.
ke Schmöckel, Dep. Divul­
gação Lenifll Zanetti e Dep.
Trabalhos Manuais Vera

Gayer e Maura Lisboa.
Cumprimentos desta ço­

luna!

tismo, em Joinvllle, As me·

Ihores colócações ficaram
com Clarice Kuhn, Carlos A.
Schiochet, Marcos A. Bel.
tramini e Dilmei Marcelino. I

JARAGUAENSES DESTACAM·
SE NO ATLETISMO JUVENIL
Jaraguá do Sul, através do

Baependl, participou dias
30/6 e 1.0/7, do Campeona­
to, Estadual Juv.,enil de Atle-

COLUNA DE CORUPÁ - No
próximo dia 24/7, o ,Teatro
Paranaense dá' Comédias a.

presenta no Salão Paroquial
de Corupá, às 15h, a peça
infantil "Emília na Toca da
Cuca" e às 20h, "Gente co­

mo a Gente". A promoção
é do Grupo São José e do
Colégio Teresa Ramos, onde
poderão ser adquiridos os

ingressos. // Pintou um no­
vo lanche na praça. Trata­
se da Lanchonete Califórnia
no antigo Recanto da Lagoa,
sob a direção do amigo Ivan
Camillo, com .urn atendi­
mento muito bom. Deseja­
mos sucesso! /j O coruoa­
ense pode agora adq!Jlrir
órgãos eletrônicos, que são
a coqueluche do mamemo

na Stern Haus. Ao Sr. Caro
los Stern, o nosso abraço!
// O conhecido casal Ernes­
to Felipe (Delurdes) Blunk,
ele presidente da Cãmara de
Vereadores, completou dia
cinco, 15 anos de casamen­

to. E no dia 8, troca idade o
.

vice-prefeito ato Ernesto
Weber e o industrial Lino
Kohls. Parabéns! I/Neste
sábado festivo" baile do a­

niversário de Corupá, no
. Salão Atiradores, com Bra­
slllan Corpus e na Socieda­
de Ano Bom" discotéque
com Sweeter Som. No do­
mingo, o Sweeter Som 2 es­

tar' no Salão Líder, em Je­

raguá. (De Heins Waldemar
Pal'ey).

I'

r

Grande promoção de relógios Technos a

Cr$ 35.000,00 ou Cr$ 9.100,00 mensais, na

Relojoaria Avenida,
Jóias e RelÓ9ios

Marechal Deodoro, 431, e Getúlio Vargas, 9

Cäesar's Club
I'

Funciona às quartas, sextas-feiras e

sábados, na 'Mal. Deodoro, n.O 60.

Você é presença indispensável.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Corupá completa 87 anos'e recebe seu ginásio e o Governador
Incrustado sobre um be­

lo panorama de verde natu­

ral, a 62 metros acima do
nível do mar, junto a Serra
do Mar, está o acolhedor
município de Corupá, com

o seu excelente' cl ima, os

seus bananais, as flores, as

águas límpidas e ao fundo
dessa tela natural, o impo­
nente Morro do Boi, do
Garrafão e o Pico da lqreja,
além das belas cascatas. Es­
sa Corupá altaneira, come­

-mora dia 7 de julho, 87 a�

nos de fundação e 26 anos

de emancipeção e um vasto

programa vem sendo cum­

prido desde à noits passa­
da, quando inaugurou-se o

coreto na Praça,Artur Mül­
ler, com apresentação de
retreta com os músicos da
terra.

, Hoje, dia 7, às 6 horas,
alvorada com 87 tiros de
fogos de artifício, seguindo
às 7h15, culto ecumênico,
7h45 hasteamento do pavi­
lhão nacional no palanque
oficial armado na Praça Ar­
tur Müller, 8h recepção ao

governador Esperidião Amin
8h 15 início do desflle com

grupos representativos, eS­

tudantes, sociedades de tiro
e bolão, banda e pelotão do
62.0 Batalhão de 'Infantaria,
de Joinville e, às 9h, lnau­
guração do ginásio de espor­
tes Willy G,ermano Gessner

pelo Governador do Estado.
Às 9h30, partida de futebol
de salão entre a equipe do
Governador e funcionários
da Prefeítura e seguidamen­
te, até as 20 horas, compe­
tições esportivas à cargo da
CM'E. Posteriormente, apre­
sentação do Boi.de-Mamão
do I tacorubi (20h), no gi­
násio de esportes e às 22h,
baile oficial na Sociedade
Hansa Humboldt. No do­
mingo, dia 8, as

.

atrações
continuam, com prova cl­
cl ística às 8h e prova rús­
tica às lOh e, às 20h, retre­

ta de encerràmento.

COMEMORAÇOES
A Corupá aniversariante

teve como primeiro prefeito
c saudoso Willy Germano

,

�����i�������i���i���������i�i�i�i���i�i�i�i�i���i���i���i�i���=�����:�

liCâmara deVereadores i;
w

.

�

ii de Corupá' iI� �
io

"

"

. �i
�� "NOSSA HOMENAGEM AOS PIONEIROS QUE COM LUTA ii'
!i E SACRIFíCIO, DEDICARAM-SE INTEGRALMENTE PARA �i
ti QUE O POVO POSSA DAR CONTINUIDADE À COMUNI- §�
�i DEQUE FESTEJA SEU ANIVERSÁRIO DE ,FUNDAÇAO E I
�� DE EMANCIPAÇÃO". �li

; CANTAMOS JUNTOS: "A MÚSICA DOS CORUPAENSES" I
�i Anos e anos caminhando, e o U
i� sonho realidade se tornava.

In Onde crescem as florestas, existe .

00

i� uma aldeia com um lindo vestido enfeitada. __

§� Mesmo fic;ndo o cabelo grisalho, sempre ii
h jovem é o nosso coração. j�
n E até a última hora fica i§
� em nós a recordação, ��
ii Corupá, minha terra ii
00

d
. iO

�� com suas matas ver ejantes. �� I

§� Califórnia brasileira, onde as laranjas ��
� � ,

i� florescem brilhantes. ��
�§ Onde os teus rios, claro o sol iI
ii parece se espelhar. ��
�� Onde os Inorros são sempre floridos, �:
w

f'
�

H em você para sempre quero Icar. §�
� Porisso eu te amo, ó Corupá, em você ij
� está um pedaço de mim., ��
�i Minha força, meu sangue, minha vida, *�
w �

�§ com tua graça me fizeram assim. �i
� �

�� Aqui o destino deixou em minha casa ��
� �

!� tristeza é alegria. ��
�! Assim quero faz�r, daqui a minha/Pátria i�,
�� b' 'h 'I' d'

io

�il e tam em mln a u tlma mora Ia. �i ,

§� A distância. sempre me fez querer §�
i� voltar a Corupá; este encantamento. �*
��. No belo Vale do Humboldt, sua graça �§
� . �
§� está no meu pensamento. �i

�� Quando ao último pôr do sol um dia �
.

� ��I meus olhos fechem para semp�e �o

I Cantem,estes versos pela últi"1a �'f ;
�i ,aqui no nosso sossego de eter�.m,�!e , h� Corupa, 07.07.84 .. ' :' �ii
�:fÇ!=i,o'i,o�c·Q'i·o.a.o,o,o,o,o,o,o,o,o·i·o,o,o,o,o,o,o,o�i�o,o'�'iiQ�'i'i'���i�i� ,O'r.,ce �o,o 0101010'01,°19'01010'010 O'OIOIOI?IOIOIOI ",1010; .,' 0':,::,.0 � o'.� ,I.

\

bado, uma sessão solene pa­
rs homenagear, o Sr. Antô­
nio Martins, paranaense de
Morretes, quando lhe con­

cederá o título de Cidadão
Honorário de Corupá O ho­
menageado, que trabalhou
na construção das pontes
da Rede Ferroviária Fede­
ral, comemora, coinciden­
temente hoje, 7 de julho,
100 anos- de vida.

guindo às 10h20, apresenta­
ção de ginástica pelas alu­
nas do Grupo São José,
10h30 Lions Corupá x Liens
-de Itaiópolis e llh30 Câma­
ra de Corupá x Câmara de
Guaramirirri, no futebol de
salão; às 13 e 14horas, han­
debol pelo Colégio Teresa

Ramos; 15 e 16h, volibol à.
cargo da CME; e posterior­
mente, futebol de salão en­

tre: 17h Misto CME Corupá
x Rádio Jaraguá, 18h Misto
CME x TV S. Catarina e 19h

Seleção de Corupá x Seleção
de Jaraguá do Sul.

O baile oficial de aniver­

sário, na Sociedade Hansa
Humboldt, será musicado

pelo Conjunto Braslllan Cor­

pus e inicia-se às 22 horas.

Gessner, que empresta sau

nome ao ginásio de espor­
tes que hoje se inaugura.
Seguiram-no Leopoldo Krü­
ger, Ilton Steingräber, Oto
Ernesto Weber, Engelbert
Oechsler (falecido tragica­
mente'), Adelino Hauffe e,
atualmente, ocupa a Chefia
do Executivo Municipal, o

Sr. Albano Melchert. A Câ­
mara de Vereadores 83/89 é
integrada pelos edis Ernes­
to Felipe Blunk (presiden­
te), Arthur Martini, Harol­
do Kuhl, Herbert Arno Mo­
hr, Herrmann Suesenbach,
Cerlos Dieter Werner, Ivo
Tureck, Pedro Bianchini e

Lourival Jöns Malmgren.
O Poder Legislativo rea­

liza às 14 horas des te sé-

Na área' esportiva, afore
as provas ciclísticas e rús­
tica de domingo, várias com­
petições estão marcadas pe­
ra este sábado, abrindo com

jogo entre funcionários da
Prefeitura x Equipe do,Go-.
vernador, com o próprio Es­

peridião Amin atuando, se-

""""""""",--�"".""-",�",.""-,,,,-,,,�"""""'._"�
, � Ao comemorarmos o 87.0 aniversário de fundação e o 26? aniversário de -
_. -

: emancipação político-administrativa de Corupé, buscamos no seu passado forças pa- �-
-

� ra enfrentar o presente e construir um' futuro digno desta operosa comunidade. As :
: autoridades e povo corupaenses, a nossa saudação e ao Sr. Gcvernador do Estado, as :
- -
- -
_ nossas boas vindes. _
- -
� �

; Orquideário 'Catarinense �
- -
- -

: Orquídeas e Bromélias', Flores Secas, Importação e Exportação :
: '

Rua Roberto Seidel, 1981 - FO:1e 75-1244 -- Corupá - SC. : '

.,""""""""""", .. , .... , ..,""", ..,', .....,�""""""", .. , .. ,"�

, , " , ,. " .. , , "" :"", " , , , , �

� Co� orgulho, unimo-nos às manlfestsções comemorativas ao aniversário de :
- -
_J'. _
_ fundação e de emancipação política deste Mu'nicípio, que hoje se comemora, exter- _
- .' -
- -
- nando nossos cumprimentos a todos e a afirmação de pertencer com orgulho a esta _
- -
- -
_ terre. As nossas sinceras homenagens à comunidade, neste 7 de julho, marcante para _
- -
- - -
- a história corupaense. _
- -
- -
- -

� Farmácia Mafli :
- -
- -

: de Edegar Mafli :
- -

: Completo estoque de medicamentos, perfumar ias e cosméticos, com atendimento das:
, -

: 7 às 20 horas. - Av. Getúlio Vargas, 355 - Telefone: 75-1057 - Corupé _;. SC. :
, �
- ' , �
'_• .._ , , ,. .. , .. , , , " , , " _ " , , .. , .. 4

; " .. " , .. , , , , , , ..�, , _, '''' .. , .. , ,� .

, ' -
- ,

'

- -

: A história de uma cidade é feita pelo seu povo, 'pelos seus líderes e pelas :
, -

� iniciativas por eles tomadas. Neste 7 de, ju lho, quando Corupá jubilosamente come-:
- -
, ' -

: mora �eus 87 anos de fundação e 26 de emancipac;ão, rendemos as nossas homena-:
, -

: gens a esta operosa comunidfde que está construindo o progresso deste Município. :
, -

� . Brindemos, pois, estes acontecim entos. �
- -

� 'Auto Posto Isac Ltda. �,
- -
, -
, -

: Rodovia BR-280 - Km. 18 - Fones 75-1237 (matriz) e 75-105,5 (filial) Corupá .. SC. :
- ,
- I
_.' �
., " , , � � ..�� � � � , , _ .. �� �� .. , ..� ,
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NASCIMENTOS , tholdi e de Izabel Bertholdi.
Ela, brasileira, solteira, en­

fermeira, natural de Massa­

renduba, 'heste Estado,· do­
miciliada e residente na R.

80, n.O 69, nesta cidade, fi­
lha de Alvino BaisaneIli e

de Josefa Baisaneili.

ANIVERSARIANTES
Proclamas de Gasam'entoDia 29 de maio - Thiago,

f. de Benedito (Carmem)
Servo.
Dia 05 de junho - Gian­
franco, f. de Vicente Reinil­
da) Michalack.
Dia 09 de junho - Muriel,
filha de Alvaro (Marlise)
Schultz.
Dia 18 de junho - Fernan­
da, filha de Sílvio (Rozeli)
Meisen; Luís Giovane, fllho
de Agenor (Mari-a) Queve-'
do.
Dia 19 de junho - Peter-.
son, filho de Edésio (Rosa­
na) Souza.
Dia 22 de junho - Micheie,
filhade Genésio (Adélia) E·
leutério;
Dia 24 de Junho - Schana
Roberta, , filha de

.

Vilmar
(Sueli) Chlodinl: Alcir Vi­

dau, f. de Adolat (Vini) OI·
denburg.
Dia 25 de� junho- Kelli Dia­
nara, filha de Mardon (Mar­
Iene) Müller; Cezar Gusta­
vo, filho de Franci�co (Da9-
mar) Borba.
'Dia 26 de junho - Dionel
Mario, filho de ldilson (E­
lias) Grahl; Cleide, filha de
Dimas (Inês) Oliveira; Fer­
nanda, f+lha de Fernando

� Maria) Iepsen,
Dia 27 de 'junho ;;_;. Daniel
Augusto, f. de Celso (Neu­
sa) Vasel; Paulo José, filho
de Pio (Rosene ) Zappelllne.
Daniele, filha de Valeir (As­
trlt ) Petris; Wanderléia, fi­
lha de Néls-on (Irene) Mor­
bis.
Dia 28 de junho - Maicon,
filhode Moacir (Marli) Pe�
reiru; Eduardo, filho de Ar­
nildo (Osmarina) Cerlln]:
Eliane Aparecida, filha de
Osni (Vera) Silva.
Dia 29 de. junho - Jwliano,
filho de Vilrner :

(Luzia) Bal­
sanelli; Ubiratan, filho de
Venílton ('Ingrid) �'Carvalho.
Paula Graciele, filha de Val­
demar (Agata) Zoz.
Dia,30 de junho - Daniele,
f. de I ngo (Mariml) Sasse.,
Dia 01 de julho- Marcos
Venicios, filho de Reinaldo
(Rosan,e) roledo.

Aniversariilm hoje: 07
Sr. Antônio- Pedri; Sr. Àn­

tônio Vieira; Sra. Glàcir'
Gesser, em Concórdia; Sr.
Pedro Schmidt, em Jaragua­
zinho; Isolde Langer, em 'I-�

tapocuzinho; Sra. Elvira P.
de Souza, em Joinville; Sr.
Eliseu Ubiratan Tages, em P.
c'e Caldas-MG,; Sr, João
Nélson' Stavis.
.Aniversariam domingo
Sr. Osmar Bartei; Sr. Wer­
ner Vasel; Sra. Ruth Schnei-

,

der Schmalz, em S. Bento
do Sul; . Maria Brack; Sr.
Hélio Feiller; Sr. Waldemar
KoneJI; Sra. Lili C. Stépha­
ni; Mariana Liekfeld; Sr, A­
dildo Krueger; Fábio Mar­
celo Pscheidt.
Dia 09 de julho
Sra. Inês, esposa de Júlio

Maffezzolli; Sr. Artur Ern­
mendoerfer; Sr .. José Auqus­
to Stinghen; Sr. Martin Herr;
Sra. Isa Marta Mohr Zie­
marin: Sr. Walmor Alberto"
Strebe; Ivonete M. Krause;
Carla Olska; Sandro Schmi­
tz; Sra. Akelina Volpato Alt.
mann.

.

Dia 10 de julho
Sr. Samir Mattar, em S.

Paulo; Sr. Tobias Warhaf·

Ug, em Ctba.; Sr. Zehe> To­
roni, em S. Paulõ; Vitorina
de Lima; Valmor Augusto.
Dia 11 de julho -

Sr. Pedro Klein Filho; Sr.
Haroldo Hanemann; Sr. A.
ristides Manoel Gonçalves"
em Jlle.; Sr. Wilson Gerent:
Artur Krüger; Ivone Reck
Piva; Loni Keiserj Pedro Na-
.hs: Sra. Joelma Píccoli dos'

. Santos; Evandro l.uís Silva;
Sr. Aírton Starosky.
Dia 12 de :julho

Sra. Ellza Bertoli; Sr. Be­
nedito Joaquim Mascare.
nhas, na França; Sr. Henri­

que Schmelzer, em ltapo­
cuzinho; Sra. Ingrid Schultz
Hafemann; Marli Gessner;
Sr. Devanir Cristelli; Denise

. Schiontek; James Pereira;
Sandra Simone Kanzler.
Dia-13 de julho
Srta. Jacira Rozza; Clécio

Sidnei Gonçalves; Sr. Erolf
Funke; Sr. Gunther Raeder,
em Corupá; Leonora Bos-'
shammer; Luzia Demarchi,
em Itapocuzinho; Mariza de
Lourdes Morbis; Sra., Sílvia

. klein; Sr. Alfredo Oeste­
re1ch; Sra. Natália K Mor·.
bis; Sra. Maria Eunic'e, es·

posa do Pr. José Alberto
Barqosa ..

Áurea Müller Grubba, Oficial do Registro Civil da
1.0 Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul. Estado de San­
ta Catarlna, Brasil. Faz saber que compareceram em Caro
tório, exibindo os documentos exigidos pela lei, a fim de se

habilitarem para casar, os seguintes: ,

Edital 13.790 de 03.07.1984
Dorvalino Eleuterio e Ma·
'ria Selma, de Oliveira - Ele
brasileiro, solteiro, operá.
rio, natural de Jaraguá do
Sul, neste Estado, domici-

.

liado e residenteine Rua J.
Januário Airoso, em _ Jara­
guá Esquerdo, neste distri­
to, filho de Geraldino Eleu·
terio e de Dolores Camillo
Eleuterio. Ela, brasileira,
solteira, do ·Iar, natural de
Tupãssi,

.

Paraná, domicilia­
da e residente na Rua João
Januário Airoso, nesta clda­
de, filha de Artolino Fran­
ciscode Oliveira edelrene
Maria Gomes de Olivelra.

Edital 13.784de 26.06.1984
Sebastião Goés e Iraci Vol­

pi - Ele,' brasileiro, soltei­
ro, Industrtãrlo, nascido em

Cascevel, Paraná, dornicilia­
do e residente em Rio Cêrro
II, neste distrito, filho, de
Juventino Goés e de Juveli­
na Freires. Ela, brasileira,
solteira, do far 'natural de
Massaranduba; �este Estado
domiciliada e resido em R.
Cêrro II, neste dlstrito, ff­
lha de Valentim Volpi e de

Terezinha, Volpi.

comércio, natural de Jera­
guá do Sul, neste Estado do­
'miciliado e residente na R.

Domingos da Nova, nesta

cidade,306, filho de José
Roux e de Selmá Schütze
Roux. Ela, brasileira, soltei­
ra, do lar, natural de Vila
Paralso Chopinzinho, Para­
ná, domiciliada e residente
em Quedas do Jguaçú, Para­
ná, filha de Valdemar Ante­
nio Zoletti e de Olinda' Zo-
letti.

.

Edital 13.788 de 02.07.1984
João Machado e Maria Sale­
te Spezia - Ele, brasileiro,
solteiro, industriário, natu­
ral de- Curitibanos, neste Es­
tado, domiciliado e residen-
te na Rua Jorge Czerníe-

wicz, 1917, nesta cidade.. fi­
lho de Juvenal Machado e'

de Joaquina Tibes Machado.
Ela, brasileira, solteira, 0-

perária, natural de Massa·

randuba, neste Estado, do­
miciliada e' residente em,

Estr. Bananal do Sul,; em

Guaramirim, neste Estado,
filha de Raulino Spezie e
de Emilia Spezia.

Edital 13.785 de 28.06.1984
Antônio Valmor ScheUem.
berg e Solange

.

Àparecida
Berti - Ele, brasileiro, sol­
teiro, motorista, natural de

. Luís Alves, neste Estado, do­
miciliado e residente na R.
Expedicionário Antonio Car­
los Ferreira, 1225,' nesta ci­
dade, f. de Arnoldo Schel­
lemberg e de Maria Leonir

Schellemberg. Ela, brasi lei·
ra, solteira,. do lar, natural
ele Corupá, neste Estado, do­
miciliada e residente na R.

Lourenço I<'anzler, nesta ci­

dade, filha de Darci Clemen­
te Berti e de Anair

�

Maria
Berti.

Edital 13.791 de 03.07.1984
Valdir Butzke e Eliane Welk
- Ele, brasileiro, solteiro,

.
vendedor, natural de Jara-'
'guá do Sul, neste Estado,
domiciliado e residente em

Rio da Luz II, neste distrito
filho de Enio Butzke e de
Anlta Maas Butzke. Ela bra-

. sllelra, solteira, professora,
natural de Jaraguá do Sul,
neste Estado, domiciliada e

residente em RIO da Luz II,
neste distrito, filha de Arno
Lino Welk e de Darci Fran­
keWelk.Editpl 13.789 de 03.07..1984

Arcelirió' Bertholdi e Tacilde

8alsanelli - Ele, brasilelro,
divorciado, comerciário, na-

'

turalfde Luís Alves, neste

Estado, domiciliado e resi­
dente na Rua Ernesto Plzet­

ta, 183, em Guaramirim, nl
Estado, filho de Egidio Ber-

Edital 13.786 de 02.07.1984
Vilson Costa Ribeiro e Edir
Maria Campregher - Ele,
brasileiro, solteiro, operé­
fio, natural de São Francis­
co do Sul, neste Estado, do­
miciliado e residente na R.

Alcântara, 533, em Joinvil­
Ie, neste Estado, filho de
Braulino Costa Ribeiro e de
Maria da Gloriá Borba Ri­

beiro. Ela, brasileira, soltei­
ra, do lar, natural de Jara·
guá do Sul, neste Estado,
domiciliada e residente em

Santa Luzia, neste dist�ito,
filha de Urbano Campregher
e de Clara B+soni Campre­
gher.

. E para que chegue ao co­

nhecimento de todos, man­

dei passar o presente edi·
tal, que será publicado pe"

Ia, imprensa e em cartório;
onde será afixado durante
15 dias.

�:Ç!�i����������i����i�������������������i��������������������������������i�:�
ti· "O homem que se exercita na ginástica, ganhará �*
�i força e ousadia, se porém não se ocupa também da *�
�i música, será como um animal feroz que emprega a *�
§� todo momento a força e a violência".. �*
�� "

.
.

��
� �

�� '/. ��

i� Sweeter- Som iI
�i ��
�� ��

� de, Parey Promoções
.

��
�� ��
� -

. ; ao ensejo do aniversário de Corupá, agradece o apoio i�
�* que tem recebido e

_ cumprimenta e se parabeniza com *�
�i todos que constróem o progresso do Município.' ��
� .

.

.

�

��i���������������������i���i�i�i�i��i�i�i�i�i�i��i��i����i�i�i�i�i�i�i��,��i�i�����

FALECIMENTOS
Edital 13.787 de 02.07.1984
Gilmar Roux e Ivone Zoletti
Ele, brasileiro, solteiro, do

Dia 24.06.84: Victoria Sbar­
delatte, 82anos; Erich Volk,
mann 85 anos.

Dia 26.06.84: Tatita Daiane
Gräbner, 3 dias.
Dia 27.06.84: Elsa Kanies
Müller, 70 anos.

. Deixe o aviamerlto de suas receitas' nas mãos de quem entende do ramo.

F ,.

armaCla Paraná.
Proibicão
-, -

Os senhores ALFREDO IGNÁCIO DA COSTA e- HILBERTO
FRITZKE, proprietários de térras . em no Hapocuzinho,
bairro de João Pessoa, neste município, coní�unicam
que a partir desta data., está terminantemente, pr,oibida
a elltrada de pessoas estranhas, não se responsabil.i­
zanc:lo pelo que viér a ocorrer.

Administrada por profissionais farmacêu ticas formadas, com 10 anos de experiên·
cia, sob a direção de NeUa 'Maria da SiLva- CRF-1402/SC, filha de Jaraguá do Sul.

Aviamento de rec�tas, medicamentos e' perfumarias �e os ",,;Ihor�s preços da pra­
ça estão a,!ui. Venha conferir! - Mantemos convênios com Sindicatos.

Av. Mal. D�odoro, n.O i1.77-1 (perto da Ponte do Vailatti), FOl!e 72·1689 • JS./SC.

�--�--.__.�--�._--------------��---,�
:,
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AssociaçãQ
de Mora­
dores mar­
ca festa
A Associação dos Morado­

res do Bairro Vila Nova, vai
realizar no próximo dia 14
de julho, sábado, uma gran­
de festa junina no lotea­
mento urbanizado na rue
Domingos Olívio Brugnago,
fundos- do Fórum de Jara­
guá do Sul. O acontecimen­
to terá início às 15h e es­

tará a disposição do públi­
co, pinhão, quentão, cachor- ,

ro quente, espetinho, chur­
rasco, rosca, doces" pipoca,
entre outros e, 'como atra­

ções especiais, queima de
uma fogueira que será ar­

mada no local, pau de sebo,
pescaria, sete baiano, fogos
de artifício e o apreciado
estrudel. E afora 'isso, boa
música, com, apresentação
,dos valores artísticos da
própria Vila Nova.

CARTAZ po CINEMA

No Cine Jaraguá; de sá­
bado à terça-feira, "O Tro­
ne de Chamas" e na 4a. e

5a. feira, '''Águia na Caba­
ça", filme nacional.

Juízo de Direito da Comarca de Jaraguã do Sul
,

,

EDITAL DE CITAÇAO •.

O Doutor Sérgio Luiz Rosa de Bem, Juiz de Direito da
2a. Vara da Comarca de Jaraguá do Sul, Es�do de San- .

ta 'Catarina, na forma da lei, etc ...
, fAZ SABER a lodos quantos o presente edlta] de

citação, com o prazo de trinta (30) dias virem ou de­
le conhecimento tiverem e interessar possa, que por
parte de HILÁRIO MORETTI e HELENA P. MORETTI,
brasileiros, casados, ele aposentado, ela- do lar, resi­
dentes e domiciliados à Rua 3 - André Voltolini, n."
1.260, na localidade de Nereu Ramos, nesta.' Comarca; .

através de seu bastante procurador, advogado, dr. Rei­
noldo Murara, foi requerida a ação de VSUCAPIÃO n."
1.361 para aquisição do seguinte imóvel: Um terreno
sem benfeitorias com a áreà de 1.672,30ms2, situado
no Bairro de Nereu Ramos, no lado par da Rua 3 - An­
dré Voltolini, .no município de Jaraguá do Sul, fazendo
frente com 21,19m coma Rua 3 - André Votolini,
travessa dos fundos com 20,OOm com terras dos reque­
rentes Hilário Moretti e s/mulher, estremando do lado
direito com 87,11m COm a, Rua 20 -'- Júlio Tissl e pe­
lo lado esquerdo com 80,12m com terras dos reque­
rentes Hilário Meretti e sua mulher. -DESPACHO DE
FLS., 08 e verso: l-R. Hoje. II _:_ Desjgno o . dia 10.8.84,'
às 9,30 hs, para ter lugar a Auaiência preliminar de
justificação �e posse. III - Cite-se, com as advertên­
cias legais, para acompanharem a referida audiência 'e,
se o quizerem, contestar CI ação no prazo que correrá
da decisão que declarar justificada ii. posse: 1) por
mandado os confrontantes e suas respectivas esp9sas ,

(se casados forem L 2) por edi ta I, com o prazo de
trinta ,( 30) dias, Que será afixado no local de costume
e publicado na Imprensa Oficial e duas vezes na Im­
prensa local, aos lntéressados e ausentes, incertos e·

desconhecidos .. IV - Cientifique-se por Carta, remeten
do-se a cópia da inicial e-plante, as Fazendas da União.
do Estado e do.Município, para .os fins do ,§ 2.".. in­
ciso II, do Art. 942 do Código de Processo Civil. V -
lntime-se o Dr. Representantg, do Ministério Público. VI
Intime-se. Em, 30.05.84. (as) Sérgio Luiz Rosa de, Bem

,

- Juiz de Direito da 2a. Vé!Ia. E, pare qUe chegue ao
conhecimento de tedos os interessados ausentes, incer-.
tos e desconhecidos, foi expedido o presente ,edital,
que será publicado na forma da lei e 'afixado 'no ia­
cal de costume, no átrio do Fórum, correndo o 'prazo
de 15 dias, para contestarem,' querendo," a, contar da .

sentença que justificar a posse, sob pena de serem ti­
dos como verdadeiros pelos autores. Dado e passado.

. nesta cidade de Jaraquá do Sul, aos 04 dias do mês de
junho de 1984. Eu, Adelohe Mabfud, Escrivão, o subs­
crevi. Sérgio Luiz Rosa de Bem - Juiz de Direito 2a. Vara. -:

EDITAL
ÀUREA MÜLLER GRUBBA, Tabeliã Designada de Notas e Oficial de Protestos dé Títulos
da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de Sa nta Catarina, na forma da lei, etc".
Faz saber a todos quantos este .edltel virem que se acham neste Cartório Pélra protesto
os títulos contra: ANTONIO CAETANO, Rua Campo Alegre, s/n, nesta. ARI MULLER, ,R.,
Cerro II, nesta. AMÉLIO VICENTIN, Rua <;eá rã; 95, nesta. ALMERINDO VICENTE DA SIL·
VA, Rua Domingos Dem,archi, s/n,' nesta. AN ISIO ROSA, Rua Paraíba, s/n, nesta. ALTAIR
MAFFEZZOLI, Rua Criciuma, 73, J1esta. FRAN CISCO GROCELLI, Rua Jose Teodoro Ri�lro,
$/n, nesta. JOSE DONATILHO A. DE ARRUDA Rua Frederico C. Vasel, 483, nesta. JOAO,
NICOCELLI, Rua, Pastor Lorentzj 154, nesta. ,JURI OLIVEIRA E CIA. LTDA., Rua 13 de Maio'
128�, nesta. NILO FORLIN, Rua Ilha da Figueira, nesta. OTACILIA DE·LFINO IZIDORO" R.
Onelia Horst, 48, nesta. ROLAND SCHWERDT NER, Rua Ano Bom, s/n, Corupã. RENITA
ZASTROW,' Rio da Luz, nesta. VILMAR ERNESTO PRADA, Rua Jóse Emmendoerfer, 1544,
nesta. VERNO JURCK, AIC Prefei�ura Municipal, Schroeder. WIGANDO MEIER,' Estrada.
Garibaldi, 84, nesta. . .

E, como os ditos devedores não foram encon trados e ou se recusaram a aceitar a devida
intimação faz por intermédlo do presente edi tal para que os mesmos compareçam neste

Cartório, na Rua Artur Müller, 78, no prazo da lei a fim de liquidar o seu débito ou en­

tão dar razão por que não o faz, sob pena de serem os referidos títulos protestados na

forma da lei, etc. ns/ Jaraguá do Sul, 05 de julho de 1984.
,

'

Áurea Müller Grubba, Tabeliã Designada de Notas e Oficial de Protestosde Títulos de JS ..

HON"DA.
O SONHO APENAS COMEÇOU •••

o CONSÓRCIO HM DE MOTOS
PODEPROVARISTO.

.

A maneira modema de adquirir,
a motocicleta HONDA.

VEJA ESTAS VANTAGENS!'
o 50 meses para pagar. Sem juros.
o Uma moto todo mês, por.sorteio..
o Uma ou ß1áis motos por lance.
o lance vencedor quita as parcelas em ordem inversa.
• lance vencido é devoMdo na hora.
o lI1oto,usada "Nacional" de qualquer marca, ano 8
modelo, s,rvé como lance. .

Vendo
i'APARTAMENTO CLASSE A"

.

EDIF. CHRISTIANE MONIQUE

Rua Procópio Gomes,6·11 - Apto. 102. Área 188m2.
Valor 2.000 ORTN. Informações: Fone 72.0593.

'.Vendedores
,">,

ESTAMOS SELECiONANDO
, PROFISSIONAIS"

COMPETENTÉS, 'SOLTEI ROS,
•

. DISPOSTOS A' RESIDIR EM

·OWTRO$ ESTADOS.

OS INTEReSSAOöS OeVERÄO
.

COMPARECER AO SETOR

. DE 'RECRUTAMENTO E'

SELEÇÃO DA MA�ISOl,
MUNIDOS DE DOCUMENTOS. ..

JARAGUÁ TURIMO AGeN.
CIA DE VIAGENS

PROMOVE

VIAGE. O BRASIL É
BONITO QUE SO VENDO.

. Rua CeI. Proc. Gomes d. Oli-
.

.

. veira 285 :. Fone 72-0977 Telex
0474341 JGST.- Jaraj:1uá do Sul - sc.
,.' Embratur-030090042/9

• CONSÕRCIO É 'POUPANÇA. '

• REGUlAMENTADO PELO MINISTERIO DA FAZENDA
,

• FISCAUZADO PÉlA �ECEITA FEDERAL
• MOTOS DE SUA ESCOLHA:
CO 125 • XI:,l25 $ • XlX 250 R • ca 400
P� numa lOja HM " f� a sua Insc"çlo.

-r:,;;....,_�...... "._,_.:.;.,__
•
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Terceíros estudos sobre otermo Corupá
J) A TfTULO DE RET·ROSPECÇAO

.

1.1. Por "terceira wz discorrô. s0-
bre o vocábulo corupá __; que erte- .

gráfi'eamente 'P4uece:-me deva ser

curupá - e que nom,ln� o.
.

,Municí­
pio. catàrinense .

criado pela lei n.
, 3,48, de 21 de junho d. US8. Por
terceira vez-e por certo que não pe-
1a derradeir.. Os prlmeirO$ estudos
c(>nstam do. volume n. 2, I�..mestr.
de 1980, da Revista do In..tituto
Hist6rico e Geográfh:o de Santa Ca-

.

tarina. Os segundos, do volume n.

4, 1982/113. Examino nesses traba­
lhos diversas opiniões COrrentes e

.

apresento eu pr6prio outras diver­
sas hip6teses. Comento a possíveJ
,vinculação do termo com o vocá­
'bul9 corumb', discordo de- que ha­
ja rélacionamento. com as in'VOres
apetadas aroeiras', 'e ,perma.n*ço n.

opinião de que
.

o nome vincula..
ao radical" tupi "curu" no SentidO
de cascalho., mai� precisamente;
banco de cascalho, lugar onde pa­
ram es cascalhos vindos pelas "cor-

renfes montanhas abaixo. '. '

1.2. O presente e modeSto triba-
lho é continuaçio daqueles

aos quais m.· reporto e remeto o'

bondoso leitor. ".

II) APONTAMf;NTOS' DE ou­
TRO TOPONIMO .

2.1. Por ocasião do. _tudo. "Bre-
ves anotações sobre o voc':

bu10 "corupi":': U,.tt.ç;SIÇ;,,-:-i 2/80-);
esclareci que por mais que

-

buscas�
se, n,ão 'descobri localidade outra
nominada Corupá • que antes - e

nisto permaneço - a grafia certa
deveria ser mesmo .<:ur.upá. No, �s-

.

tudo "Corupá, Corumbá, ,éaSe.lhos!.
e aroeiras" (I.H.G.S.C., 4-82/83)
já refiro que tomei conhecimento

. do riO' Corup�� n!ll Municfplos de
Sobradinho e Agudo (RS).-
2;2. Agora venho de comentar a

respeito de -uma vila. e distri­
to sita no. Munic'Ípio de Alto Par­
naíba (MA),

-

a oeste d. Gilbués
( PI)" sito à mal"gem esquerda do
Parnaíba""':' co.rrente vo.lumo.sa, de
1 ..450 qull&metros - e cuja vila"
distrito apela-se justamente Cu ru­

p,á e que refiro d. passagem no

meu, primeiro .trabalho.
Ora� esSe povo.aClo é colado ao.

grande,rio justo. onde el. tem suas

cabeéeiras. A vertente d�sce da Cha­
pada das Mangabeiras e

.

na qual
muitos rios c'avaram 'profundos ca­

nyons. As ,águ.as carregam seixos e

calhaus e levam esSe, material . �e
transperte conf.u,o e incoerente
para o pé da serra, mergulhanClo-o,
no pertento.so Parnaíba, que o de­
pqsita ao longo dé seu leito, printi-­
pálmente ali mesmo a montante.
de 'seu. curso - e é isto. que o.s in­
dios por prim�ro e os bráncos 'f••
lantes do lu()i ap6s eles, chamaram.'
curupá, cQU seja, banco, dep6sl,to de
cascalho. A prop6sito sugiro eXami� �,
nar-se.o jogo de.·�onstl'u.ç6es ·váni!!s
do. vodbulo, que ofereço.· em meu '.

'primeiro trabalho. romperem com fúria incontida as

2.3. Pois bem.' A descri�ãô que 'rochas duras das serranias sitas a

dei poderia' bem ádaptar-se cavaleiro desta terra de
'

orquidá-
precisamente à Co.rupá catarinerise rios e, -flo.riculturas e bananais, as-

, e mesmC?
.

às cendiç6es 'lJeOl6gicas sim 'também as águas revoltas que
do. rio Corupá, no Rio' Grande do descem da Chapada das Mangabei-
Sul: rios ,cortando fundamente as ras, vão. .mordende as pedras pri-
serras e remetendo p.Ya a planície mitivas e as sedimentações, desfa-
o. -material assim roubado às men- zendo es conglomerados e trans-

tanhas, enquanto os vales lá, em- portando os detritos a embelezarem
baix� vão. n tornando recolhedou- o leito do formoso Parnaíba;
toS de cascalhos. Aliás, eeme lem- "') O INFORME DO SENHO
bra o General e historiador Léclo HERMES' RUCK

R

Gomes de Souza" também Corumbá
é um. paradeiro de rochas, situação

- 3.1. Passo a analisár, agera. um

que também Theddoro. Sampaio .e- informe que colhi com o. gen-
voca no seu"O tupi ná geografia til senhor Hermes Rück, em 20 d.
nacional "para, inclusive, correia. março de 1982. Co.nversande n6s

cio.nàr es top8nimos· catarinense e
dois' a respeito do sentido do vócá-

matogrossense. -Curioso .que. na bufo· "corupá", éenteu-me ele que

Chapada das Mangabeiras {MA l há corria entre os antigos moradores
um !ugarejo apelado Pedra de Amo- de Corupá, a . versão de que o termo.

lar, toponímia que, ocorre também correspo.ndla a uma ferma de eum-

em Corupá em terras catarine�s..�
primento entre os indígenas e que

Me. Pedra de Amo.lar há de' ser no.- inclusive essa era. a versão em ve-

me co.mum, seja pelos àlmofarizes g. quando da mudança do nome da

�ndfgenas quando destinados à een- lecalidade, antes 'Hansa Humbold(
fecção de Ifticos • muito encontrá-

, Note-se que se trata de uma

.

veis à margtm dos·rios, seja pelos. referência que pode ser fundanien-
fal.o.s almofarizes produzidos peta tal para o deslinde�da. questão (ou
força das águas ....., como os que re- p�ra confundí-Ia ainda mals ), eis
fere tarlos Ott ne seu"Pré-hist6ria porque: a) é clara afirmativa de
da Bahia....., , seja pelos fabricados que o vocábulo. e�a de uso entre os

por branco.s. AflOlo. a Clupla eeer- servagens e, pOrtanto,' preexistente
. r'ncia apenas pór curiosismo. O aos brancos qué colonizaram o 10-'
que realmente interessa é 'a analo- cal; b) sugere a origem indígena
�gia das situa,ões geológico-geogr� do termo (sem precisar a etnia);

.

ficas entre a Corupá catarinense, a c) sugere que o Governo de Santa
Curupá maranh."se e o. rio. Coru- Catarina foi aurir no Jocal - co.mo

pá, gaúchó e,' sem elvidar, já co.m seria de bom senso fazê-Io ....., o no-

mais dúvida, também Corumbá em me indfgena do lugar e seu signi.
terras matogl!Ossenses. A meu ver a ficado.; d) confere ªIguma antigui-
'Cur'!Jpá !"ôrdestina éontrlbui de vá- dade à expres�ão.; e) excluiria a

rios rrlo.dos para e eschnecimento criação. do termo por bandeirantes,
da origém e senUdo db' vocábulo tropeiros, colonos e, mais remeta�

c(>rupá{ a) dá um reforço à origem menteí por membros. da cemitlva
.

geol4gica de nome, relacionada cem de Cabeza de Vaca (1541), face a

'0$ cascalho.s, em determinadas cir- noticia de que era fo.rma' de cum-

cunstâl')cias - deposição - com primento. usado. pelos índios; f)
generalização nO. chão sulamerica. face a presença de botocudos .m
no,' b )convida à fo.nétlca correta Corupá ser a mais notada, co.nvida
comp sendo curuPá;· ,c) confirma a que se examine a possibilidade
a orJge,m tupi do termo; d) aponta do termo ser de origem não-tupi e

.

a eX'�tidlo ....
das interpretações -que nâo-guarani (clama por busca em

"fc..zem incidk o. termo tupi-guarani vecabulário jê),. Vê-se que a notí·
·"curu'" f� cas�alho) COmo prefi- cia alcança elevada impertância.
xo, e o. vo.cábule "pá" - igualmen-

.

Não. esteu 'habilitado a dar pa:te 'tupi-guàrani - com o sentido de lavra definitiva sobre ,tal versão.
cair, depesitar (ver a respeito. meu Afora o tupi antigo e suas ·varian.
primeiro estudo, R�vista do I.H.G. tes, disponho de pôuca literatura
S.C., n.2/80-).

.

indígena. Mas continuo tedavia
E fica-nos �ssa bela correlação mais inclinado a permanecer )na

éntre a nossa Corupá, ao. pé do' idéia da o.rigem tupi-guarani dá' ex-
Mo.rro. de Boi, em região monta· pressão, sob pronúnêia "curupá".
nhesca, recebendo qs seixos ro.lados Não.é de esquete, que mesmo. no.·

frazldos pelo.s ries Humboldt, No.� . tando.·se na área catarinense sob e-o

ve, I:sabel, Ano Bo.m, des Correias,' ,xame uma firme presença de botO-
Itapocu":'" �. formadores

.

outros cudes, também os guaranis viviam
deite, --com aqu,ela Curupá mara- aqui, come nos lel;t1bra Frei Auré-

!lhense à ,beirá do Parnaíba. E cO-, Jio Stulzer (in "O Pri'meiro Livro
.mo· aqui .as portentosas catiratas

. do. Jaraguá", Niter6i, 1973, Vezes,
- a do 'Rio.'Novo, a das Bruacas, a pgs.14 e 15), pois se de um lado
'do Porco Espinhé>, a do Rio Tigre, lembra que no. niapa do Patrimô-
a do Ano Bom":"" vão

.

re.alizande nio dos Conde e Condessa D'Eu,
um belo é miienar e s.ivasem tra-

.. cenfeccio�do em 1886 per Fernán­
b.lho. de, em concerto rumoroso, do OppHz, .figurou um "Cemitério

JOse ALBERTO BARBOSA

des Botocudos�/, sito na 'Serra do
Mar, ainda assim, conferme relato
do pelonês Koscianski que se fixou'
a sur: de ltai6pol'is desd. criança e

ao qual se reporta '. o mesmo Frei
Aurélio, haviam nestas matas três
etnias distintas, conhecidas, respec­
tivamente por botocudos, bugres e

guaranis {'nota que Frei Aurélio
eelheu nos "Anais da Co.munidade

.

Brasileira Po.lonesa", ano. III, 1970.
Claro,porém, que a expressão-bu­
gre, genéricamente empregada aos

Indles, dá defeito. ao. relato de po­
lonês. Mas Frei -Aurélio lembra ain­
da que o Presidente da Prevíncia,
Alfredo. d'Escragno.lle Taunay, des­
crevia em 1877 as tribos qúe -pe­
rambulavam entre Lages e Jelnvll­
Ie, como sendo coroados, botocudes
e puris, '() que aqui exclui os gua­
ranis, po.rque es eereades são cio
Grupo. ou Família Jê (eu Crêns, co­

mo os classificou' Romário Martins)
e nada mais são que os kaingang,
come da Família Jê são os bete-

_

cudos e Os puris. Nossa área foi
realmente densamente o.cupada pe­
los xekleng (observo. que não. adie­
to, per não apoiar, a grafia em ma-

. iúsculas l, co.mo nos ensina muito
bem Sílvio Coelho· dos Santos, no
seu "rndios e Branco.s -

no.
.

SUli de
Bràsil" (Edeme, 1973). Ora, os xek·
long são kaingang. Segundo aquele
reno.made· etn61ogo, "os X'okleng
viviam em Santa Catarina aperta·'
dos entr.e .0 ,litoral e o p'analto, em
acidentada área da serra, coberta
de mata tropical, ap6s expulsos da

.

região planaltina tanto peles' 'cole·
nos branco.s ,que estabeleceram fa­
zendas de' cria�ão ,'e roçadlos� quan·;
to pelo.s pr6prios Kaingang que dis-

.

putaram a peSSe das áreas ricas em

pinheiros, visto que O pinhão era

uma riqueza alimentar" (opus cit.,
pgs. 37/38)'. Mas .esse mesmo al.!ter
lembra que os xokleng linguística ..
mente filiam-se ao-grupo. kàingang;

.

e repo.rta.se à estudos de Henry
'(1941 ), Guérios ,( 1945) e Wiese­
mann (1959); e cenfirma: "Os

Xekleng, ceme os Kaingang, se in·

tegram no, grallde grupo indígena
designado. Jê ou Tapuia" (opus eit.,
pgs. 31 ). Pertanto, devemos cori­

ch.. ir que a presença indígena não­

tupi po.de t�r perfeitamente produ­
zid'e influência teponíl:)1ica local
cem !lominações 'próprias ao., voca­

bul'á.rie jê (tapuia),' como oco.rreu
em outras áreas cio Estadô catari·
nense. Mas. não' fosse a pro.va his­
tórica de uma presença - . mesmo

já fraca - dos guaranis na região
do. Itapocu em .tempos dá o.cupação
branca, ainda assim, há a prova ar­

queol6gicà
.

dessa presença'; come se

exemplifica pela pesquisa em sítio.

arqueol6gico local, 'feita pelo Prpf:
Walter F. Piazza (ir) "Dades à ar·

(Segue, .• )
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queologia do litoral norte e, do pia. ca de ,120- pessoas e, como tinba
nalto de Canoinhas�', P.N.P. As, vol. aprendido com Andiré a falar ii lih·
5, Museu Paraense Emílio Goeldi; gua�m dos botocudos

-

e dos corda.
Pará, 1974), que num primitivo ai·

'

'dos, ,comunicou·se com eles em

deamento à margem dio ltapeeu, termos amigáveis, embora t�nha
encontrou 344 cacos eerermees e acabado por reprimir os silvícolas
um machado bifacial, tendo o sítio (Relato do Dr. Hermann ' Blume-
uma dataç�o de 1'.500 a 1.600 da nau, 1876" transcrito in "Centená·
,Era Cristã, apontando ainda dois rio de Ti'mbó", de autoria de Ge.
sítios, um em cada margem do 'Pi· lindo S. Buzzi,1969). A elreunstân-
raí,- um deles pré. .cerâmico mas o da demonstra a presença, na Serra
outro seguramente tupi·guarani (o· de Jaraguá, de povos índios de- fala

pus cit), contendo muitos Hticos e não.guarani, o que abre portanto
cerâmicos, mas sendo a cultura tu. ri1ärgem a especulações sebre a erl-

pi-guarani nele apenas intrusiva. gem não-guarani do nome corupá.
Aliás, a Fase Piraí, similar à Fase ísto não é; claro, definitivo. Assim,
Ibirama, é

_
não-guarani. De qual. por exelrlplo, o saudoso his,toriador

quer modo eis provada a presença Dr. Alvir Riesemberg, I�mbra que a

tupi-guarani, pela arqueologia, em expedição de Cabeza de, Vaca, pas-
nosso vale, na época da primeira sando pelo Itapocu e subtndo para
'presença brinca em "'OS50 litoral e O planalto, encontrou três tribos-
na época em que D. Álvar Nunes Ca· - melhor dizendo, aldeias --- gua·
beza de Vaca subiu '0 Itapocu em ranis, respectivamente comanda·
demanda de Assunção. Assim, ,a das,pelos caciq-ues Anhariri, Cipo.
-possibilidade do nome corupá ser i:ai e Tl,lcanguaçu .( in "A Instalação
próprio do vocabulário - tupi-guara- - Humana no Vale do Iguaçu", União
ni é muito forte e inclusive, como da Vitória� 1973, pgs. 35) e o ln­
demonstrado, combina bem nas' digenista Hermes Justinos Patriàno·
construções etimológicas. va morador em Italaí, por carta de

.
3.2. Além do mais os bandelran- 30 de setembro de 1982, asseverou"

tes e depois -deles os tropei. me que os kaingang (caingang) -
ros aplicaram' fartame.,.fe a Ií!'lgua que ele diz ser mistura de índios

tupi-gúaranii consagrando topôni-
com negros sâlvos ,de um naufrägio

mos já' antes criados pelos' íridios
- bem como os xokleng e os car-i�

ou eles mesmos criando novos; jós "falavam a língua tupi ou o dia·

Nossa porção da Serra do Mar, ee-
leto carani". Já se vê qúe não é fá·

,
m� parte do Sertão de Curitiba, éil siquer separar· os xokleng e kaln-
foi multe devassada pelos parana� gang, dos tupi.guaranis própriamen.
enses, à cata de ouro, à cata de ter.

te ditos. E quanto ao nome "�Pai�i-

ras_ para fazendas e também ,como kereé", não se pode atribúir no eer-

rota de tropéirismo, Um desses ro.,
te a que língua pertença. Aliás, e

teiros, aliás, dos alJmoereves, con., �e lembrar. que Romário Martin.s
sistia em' deixarem São José dos Pi.· Igualmente comentando a expedi'
nhais, percorrendo o planalto 'ru.

/ çã� de
_ ;Cabe�a_ de Vaca" fazel1do o

_mo a São Francisco do Sul f82.endo _
trajeto do litoral norte de Santa

eles pousada no rio Una '(Negro),. Catari�a até Assunção "em todo'

passando por Tijucas do Sul, 'onde esse Imenso �ercurs� �ncontrou
pernoitavam, indo para Lagoinha numerosas aldeias de mdlOs ,guara·

,

-

(extremo norte de Campo Aleg�e) �ís.e �e�huma de ��tra ".a�ão" (i?
_e tendo atravessado os campos dbs. HistOria do Par�n: ' Editora Gual-

Ambrósios, desciam para São Fran. ra� Ltda, 3a. edlçao, pgs. 31). As.

cisco do Sul, como nos ensina Cyro. s!m, se a moderna antropologia .. d.e-
Ehl!<e (in"A Conquista do Planai. fme melhormente os grupos, raCiaiS,
to Caíarinense" Laudes-UD�SC ,é preciso ver que os �studiosos mo·

"1973). Dada a.pro'xi�idad� é mui� dernos nao dispõem do mais essen-
to ,provável que essés caminhantes cieil - q.ue os antigos dispun�am à

,viessem 'então ao sertão corupaen. saciedade -- qua� seja o contato
se - como _haveria de fazer, ' de- di�.rio e a observação cotidiana d'os
pois, o nosso EmílioCarlos Jourdan vários povos índios, atualmente di.
COm sua caravana _ pelo �énos zimados e postos em resérvas, on·

''Como modo de fácil eicesso ao lito- de também sofrem mh.cigerlação in·
ral, e tivelösem então ou nominado "clusive com brancos.
ou testemunhado O apelido, dado à � de ver, ademais, que os gua-

o

re,gião pelos índios: Corupár ou Cu· ral1is viviam de preferência à mar-
rupá como antes creio. .,' gem dos rios - dominando os' -me.
3.3. Por não dispor �e "suficiente Ihores chãos expulsando 05 mais ·po.- ,

literatura sobre ó vocabulário vos para as áreás de m!lnos interes-
'Xokleng e outras línguas não-tupi! se. A própria 'expressão "kaingang"
o - presente trabalho fica limitido. - que quer dizer gente -do' mato é

-

Mas por curio$ismo, lembro que o expressão guarani, revelando que
mateiro Frederico Deeké, devassan' para as florestas é ,que os guaranis
sando a Ser'ra do Mar, em nOSsa á- 'os forçé!ram � ir viver. Os kaingang,
rea catarinense, à busca de índios bem depois da sobida de Cabeza
e por sugestão do mestiço André de Vaca ao planalto, fugindo eles
Jeremias Gonçê,llveslj' buscava' o a·' dos ,-fazendeiros ·e criadores -bran·
campamento índio, afamado e de- .

'cos; ei, 'Sua, vez�mpurraram seus
nominado "Pa.i-kéreé.�'!, eXJ)ressão, primos xoklengs para fora dos pi.
que, Se invertida, formará "Kereé-i-' 'nhais - .que eles ocuparam por
pá", muito ap!:,oximada, fonética., ser fonte alimentar - vindo os '

mente, de Corupá. Na Serra de Ja. xokleng serra abaixo, onde mais
raguá Frederico Deeke encontrou tard,· conviveriam com colonos eu·
uma aldeia com população de cer· ropeus, -não- �usos._ Ess� dominação,

, _.
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guaranítica dos rios é, forte fator
na toponímia brasíli,ca e, pode t�n
sido aí a ,origem do nome . corúpá.
Mas não se deve excluir a pesquisa
de outras línguas, sendo que apon.
tamos" para exemplificar, os voc,.
bulos "keke" (pedregoso h, "ee"

- ( comer) , "pó ". ( pedra.) , 'termos

kaingang. -

3.4. Donde concluo que quanto
ae-lnferme do senhor Hermes Rück,
não se pode �xcluir a possibilidade
de que a expressão- c:orupá provenha
de uma forma de cumprimento ver-

, bai entre os índios.

IV) O INFORME DE
'

JOSE ALFREDO DE SOUZA

4.1. O senhor JOsé Alfredo de Sou·
;za, eerupaense, sendo ensina·

"do pelo professor Waldemar Schul.
tz, no Colégio Estadual Teresa - Ra·
mos-- Corupá - na màtéria

-

de
Geografia, em 1973, ouviu daquele,
mestre que corupá signi-f.ica "pedra
grande". -, -

.

Em tupi-guarani não pode ser!
pois seria, então, itaguaçu ou,itaa·
çu; . De outros linguajares', lndiios
não tenho' como abQrdar .

V) O INFO�ME DE
'HE'LGA SEIDEL

'

5.1. A senhera Helga Seidel dls-
se-me que, soube, em l-942,

quando �ursava o Colégio S; José
- das. irmãs franciscanas - .em

Corupá, que a expressão corupá
significa "terra boa", pois assim

ensinava_ a irmã Josefina, então
mestra ali.

Igualmente näo seria expres·
são guarani, no menos' ao literal,
pois terra' boa seria "iblcatu", (yby.

- ca.tu -). Mas essa versão combina em­

sentido ao menos, com a versão co­

thida pelo Dr. Mário
.

Tavares da
Cunha Mello e que já abordei no
trabal,ho "Breves anotacões sobre o

vocábulo corupá'; (I.H.G.S.C., 21
80) e segundo a qual corupá é pa­
lavra que é indígena e se traduz

por "lugar onde sé planta", sendo
que analisand;o aquela, versão, apon.
tei que, de fato, no voc'bulo .tupi.
guara.,.i dicionarizado por Montoya
IRestivo, há a expressão "acaáru·

pá",'no sentido de lavrar'a terra,
donde tal expressão poderia evoluir
para sl,lcessivarhente "áCarlJpã"" "cá.
rupã", "corup�". Ou ainda poderia
provir do emprego do prefixo "có"
ou "cô" (roça, campo� horta). O
informe de d. Helga Seidei;" portan­
to, serve de amparo àquela' o,utra
informação., Sem exduir-se que,
sendo eventualmente expressão
não-guarani, poderia ir até ,mesmo

à literalidade na expréssãô.
. VI) A OPINIÃO, DE
NELSON FRANÇA FURTADO

'6.1. Esse eminente autor .gaúcho,
no .seu trabalho . "Vocábulos

Indígenas na Geografia dó Rio Gran·
de do Sul" (P.U.C., Porto _Alegre,
1969), fatando do arr.oio"; Corupá,
afluente' do Jacuí, e dó arroio Co­

rupá Mirim, a suã vez afluindo no

Corupá, menciona que - o' nome pro­
vêm do termo curupá, !'um narcÓti­
co vegetal, empregado pelos índios
para' entrar em transe, �-u para,' .n-

iorpecer. peixeS, a fim de mals. fa·
ellmente capturá-los" (opus .elt.,
pgs. 58 ),. Sobre esse relaelenamen­
to com o narcótiClo, 'já abordei em
meu segundo estudo, _!'Corupá_, Co­
rumbá, cascalhos e aroeiras"- (I.H.
ß.S.C., 4.82/83);

,

.

Entendo, até o momento, que
trata-se mals de homofo.,.ia e que
o relacionamento da expressão "eu­
rupá" .,_ ii' eerreta - seja com os

bancos de cascalhos, justamente ee-
,

mo pensava já Theodoro ·Sampaio.
Pel.o menos é mals razoável crer-se
assim quando se vê que ·há um re­

lacionamento do nome curupá -
nes .eases concretos sob exame -
com rios, corredeiras, cascalhos.

VII) A: VERSAO DE
HERMES J. PATRIANOVA

7.1. Consultado por mim, Q estu·­

dioso Hermes Justino Patrianova,
dI' Jtajaí

'

._ jornalista e tupinólogo
.,... mandou-me sua opinião s�bre o

yoc"bulo corupá; Tratando Elspecí­
ficamente ,do nosso Municfpio'de
Corupá, aquele dicionarista susten­

ta'que o nome origina.se do tupi
"corubá"" fortalecido -para "coru·

,

'pá" e ,'que na. espécie trata�se da ár·
vore breisileir� Cel'tiS( mor'ifolia,
que vegetá da Bahia a" Santa, Cata·
rina, armada de espinhos finos e, a·

gudos e também apel_da de curubá,
cotindiba é quatindiba. E faz' a se·

guinte decomposi'ção: ticori" _ ou
iicor" (pinhão, coco, barre verme­

lho"), �ais "una", (daí .para "vA"e
"u" = pr�o, eseure, negro) e "pá�'
ou "mbá"-(todos,tudo), formand'o
a expréssão #todos escuros como

pinhão", '�tudo e,scuro,como coco",
(madeira')- "escura- como barro 'ver­

melho". Ou àinda "corub" (bolota_) -

mais"a" (fruta), ou seja, "fruta
de bolota".

Comentando a opinnião de Pli·
niO' Ayrosa, Segundo'o qual curupá
provém de "curu.paba" com o sen­

tido de ti
o depósito, o amontoadó

de seixos, o lugar em- que se ajunta
ó cascalho" (iii "Pr.iméiras' Noções
de Tupf"), o 'itajaiense Hermes ·Jus.
tino 'Patri�nova insurge-se contra
essa -opi,nião -e diz que

11curu" sig.­
nifica apenas bolota

'

e que
'

"ita·
curu" é que teria o s,entido de bo­
lota de pedra, ou. seja, seixo,' 'cas.,
calho.

7.2. 'Data vênia, não apoio essa o·
"

piniãó, porque é muito vasta
a presença, na toponímia' brasUic:a,
dó termo "coroÍl no sentido de cas�
calho, seixo, sem que forçosamen.
te tenha' junto' prefixadanieilte o

"ita" significando pedra. Além d"
mais, seixo! cas<afho, em, tupi.goa.
rahi, não é meramen·te "itacuru". A

,

forma original é "itaéurubi" (o
.

mesmo que. "itacuruvi") ....;.. como

se lê no mesrflo- Pe� A. Lem'os Barbo­
'sa, irr ';Peqúeno Vócàbulário Tupi.
Português'; (Livraria S. José, Rio,
1955) e comO refére' Paulo Restivo,

.

o afamado padre jesuíta, que pes·
quisõu sob"e o trabalho de Mon-

.

toya, C'omO vêmos no "Vocabulario
dê la lengua Goarani", onde apontá
"ytaéurubf'" comó sendo cascalho-

(�gue ... )
.
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e afirmando que é "ytacui" se é
"de piedra menuda" (opus' elt.,
Stuttgard, Guilielmi Kohlhammer,
1893 ) . Na verdade a expressão
"curubi" significa migalha, resto,
onde o termo "itacurIJbi" não sig­
nificar bolota de pedra - como

pretende Patrianova - e sim resto
de pedra, porque, nos riachos os

índios viam os cascalhos, não ape­
nas como formas arredondadas,
mas especialmente como pedregu- ,

lhes, como produto do esfacela­
mento das rochas, ou seja, restos
de pedras'. "Curubi" quér dizer e­

xatamente isto: migalha, resto. No
'uso corrente ocorreu _ aférese do
termo "ita" e apócope ,do fonema
"bi", surgindo "curu" como seixo,
cascarho, p�rque mais prático na

formação e pronunciação de vocá.
bulos, o que explica o duplo me­

taplasmo.
7.3. A respeito do gênero C_ltis

já discorri um tanto em meu

trabalho "Corupá, Corumbá; casca.
lhos e aroeiras" (reyista do I.H.G.
S.C-., 4-82/83) e remeto o bondoso
leitor para aquelas considerações.
Crescento que - como em parte
já antes afirmara - não creio por
mais out(as razões que as antes já
lançadas, que o gênero Celtis seja
causador de erupções na pele. Os
espinhos nele são curtos e firmesp
nos galhos e antes serão destinados
a ferir que a causar, urticações. Es­
ses vegetais são' em geral

r

árvores
ou arbustos muito utilizados pela
boa madeira e não sã" recordados
por causar erupções na pele ou
mesmo arranhaduras. Prestam-s.
muito ao lavor artístico, o que pre­
sume manuseio dos vegetais do gê.
,nero.

'

7.4. Mas fé muito valiosa a een-

tribuição do estudioso Her­
mes Justino Patri.anova e registra.
mos aqui o seu pensar manifesto
em outra correspondência dele, que
me enviou em '19 de agosto de'1982:
"
... Para Corupá, a sõlução (supo.

. mos solução} que demos é diferen­
te da que apresentamos para Co­
rumbá, embora COm os mesmos

�,
termos tupis: o primeiro, de Celtis
mOrifolia, árvore existente na Re­
gião, conhecida por cotindiba, ,de
madeira escura como pinhão (Co­
rupá ) i o segundo, de caipira, cabo­
clo, curupira" de pele-cor-de-pinhão,
pele-cor-de.barro-vermelho (Curi-u-'
pira) = Curumbá =. Corumbá". E
prossegue: "'Com relação à aroeira,
entendemes que. não provém de a­

ru ( noscivo à saúde, impeditivo,'
obstaculizante), mas de Á (Fruta)
+. ROBA (amarga,' adstringente)
== FRUTA AMARGA = FRUTO ADS­
TRINGENTE = AROBA = AROB
= ARÖ (A f�uta) ,.j- EIRA (sufixo
português de produtividade) =' A­
ROBEIRA == AROEIRA. É que a

composição' de ARU (Nocivo à saú'
de) + UERA (o .que foi) = QUE
FOI NOCIV:; À SAODE, ,poder-se-ia
,aplicar somente à. árvore seca e

sem sentido toponímico; ARU (no.
civo) + ERA (chamar-se, nomei[lr­
se) = CHAMADA DE NOCIVA, pa­
rece·nos, também, de pouco senti-

.

do. Mais adequada à índole indíge-

naé a composlçao de Á (Fruta) +.
ROBA (Adstringente) = AROSA
= ARÖ (a fru�a) + EI�A (o su­

fixo) = AROEIRA (a árvore), a

que os portuguêses, como sempre,
acrescentaram a SUa adjetição -
eira, diferente de CAPOEIRA � CA.
PAOERA == CAPUERA (QUE FOI CA··
PÄO = QUE FOI MATO) = CA.
PUERA" (carta refetida, data retro,
na qual o missivista

.

noticia a exis·
tência de seu trabalho· "Topônimos
Brasileiros - C:�m Tl1adução des.
de Origem Indígena", inédito),

Basta a tnlßscrição desse tre­
cho para demonstrar a grande ea­

pacidade de Patrianova. Inclusive
acho muito bem lembrada sua idéia
de que em aroeira, o sufixo eira
surja como de origem lusa, embora
eu permaneça crendo que a origem
esteja no tupi arauera e observan.
do que pode ter ocorrido com esse'
vocábulo justamente unia exceção
daquelas que Patrianova refere pa.
ra capoeirá, em que "uera" conver­

te-se em "eira". Também não con­

cordo em' que as aroeiras somente
causem problemas à saúde quan­
do secas, pois é muito sabido que
até à sombra dessas árvores as pes­
soas podem sofrer as afamadas ur­

ticações, mesmo sem contato com
o vegetal vivo e verde, onde o cum­

primento reverso de que trato em

meu trabalho anterior referido
. ( "Boa tarde, aroeira" (quando pela
manhã) e "bomldia, aroeira"
(quando pela tarde) ), dado pelas
pessoas de mato e campo.

Afastando as aroeiras da erl-
.

gem de "corupá", Patrianova dá­
me, porém, robusto apoio. Conti.
nuo, todavia, vendo em "curupá".
(grafia e pronúncia adequada), o

sentido de "paradeire, banco de
cascalho",

terior. Terá sido apenas - e o que gosos. Sem dúvida -a enorme quan, •
é muito relevante - homenagem tidade de mananelals e a presença'
ao ilustre Friedrich Helnrleh Ale- das enormes cachoeiras cotaboram
xander, Barão von Humboldt, ale- firmemente na fertilização da ter.

, jnãe a quem tanto e Brasil ,deve ra. Assim, embora eu rebata a ver.

(como aliás refiro no meu primei. são da "terra boa" e aceite em par-
ro trabalho já mencionado); te a versão do" lugar onde se plan.

b) não conhece o sr. Gerhard ta" (ver item V deste trabalho), é
Herrmann o sentido do veeäbule ,inegável que sendo a colonização
Corupá; acha que sou o primeiro já muito adiantada quando da mu­

pesquisador do assunto com traba- . dança do nome de Hansa Humboldt
lhos publicades: após a publicação para Corupá e sendo Corupá uma

de minhas duas primeiras pesquisas, terra de tahto plantio, então é bem

ele foi inclusive às fontes por mim provável que algum tupinista--
d I que era moda na época existirem ein icadas, em a guns casos, a c0f.1:,.

firmar, percebendo então que, de marcarem presença pofitica - im.

fato, são diversas as interpretações; pressionado com a produção agrí.
cola do lugar, propuresse o novo

c) nos seus 77 anos de mera- nome adequadamente a essa voca.
dia em. Corupá, onde nasceu e vive ção agrícola do local. De qualqu�r
-- teve serraria e agor� l,ida com modo seria mals fácil impressio-
olaria - nunca teve conhecimento nar-se com a majestosidade do' an.
de ser o termo C'orupá preexisten- fitf:atro de montanhas em torno da
te, corrente entre os moradores. No sede distrital, e do concerto de ea-
seu ver não foi assim. Acha que o taratas gigantes caindo dos penhas.
nome foi imposto nos tempes do cos e com os rios e riachos plenos
getulismo (como. refiro em meu de cascalhos ("curu", "itacurubi")
'primeiro trabalho) como fruto da Ci! então proporia nome com base
onda nacionalista. Não tem idéia nesses aspectos geológicos. De qual-
de quem deu a proposta do nome. quer modo lembro que "terra boa",
Não sabe como surgiram as versões literalmente, nãe poderia ser, pois
interpretativas do termo "corupá"; isto daria, em tupi, "ibicatu"; e se

d) sobre a presença ou não de acaso se quisesse aplicar nome re-

aroeiras em Corupá (dado valioso ferente a "lugar onde se planta", o
face uma teoria relacionar o. termo padrinho se lembraria do termo
com tais plantas), sendoele antigo "có" ,(roça), talvez acrescentando
madeireiro, firme conhecedor das um "tuba" ou "tiba" (muito; lu­
matas corupaenses, explica o se- gar onde dá multo de algo), para •
guinte:' quase não existiu - hoje designar local de muitas roças (não
como antigamente - aroeiras nas. confundir com o "cutuba" no sen-

terras baixas (como, por exemplo, tido, de excelente, ótimo, faca de
onde é sita a sede municipal) e bom corte, chefe - apelido que
mesmo serra acima a presença é até Getúlio recebeu no anedotário
diminuta. Portanto, valioso infor- da época e nas louvações político.
me contra a versão de estar na pre- tupinistas de então: esse ,"cutuba"
sença de aroeiras a origem do ne- provém de "cutu" ou do verbo
'me "corupá"i "cutuca", mais "mbae" = coisa

-e ) esclarece que o solo eeru- . que fere,' que cortai é expressão de­

paense é muito bom para a agri- signativa de chefe em sentido figu.
. cultura (preocupei-me de colher. rado ). Se pensasse no verbo lavrar,
dados com o sr. Gerhard, a respel- aplicaria logo "acarupã" (de "acaá·

to, face a versão colhida pelo Dr., rupã"). 'Porisso, permaneço com

Mário Tavares da Cunha Mello, de os cascalhos;
que o nome se traduz por "lugar f) o sr. Gerhard Herrmann
onde Se planta "e a versão colhida lembra ainda que havia já morado·
por d. Helga Seidel, segundo ii qual :res no local que é hoje Corupá,
o nome significaria "terra boa"). bem antes que o sr. Karl Fabri, di­
Transcrevo um trecho do livro retor da Hanseatische I{olonisations·
(inédito e mesmo ainda incomple- . geseltscha'ft - empresa harnbur­
to) que Gerhard prepara: "No eam- guesa sucessora da extinta Harn-
po da agricultura, Corupá já foi burger 'Kolonisations-Verein _ ado
bem diversificado produtor. Sendo quirisse -para aquela Sociedade Co·
um grande produtor de tabaco nos lenizadera Hanseática ume área
anos 1902/1905. Na produção de de 600.000 hectares, dos quais
laranjas, chegou a despachar, por 35.000 hectares em terrás de Co·
via férrea que era único meio de es- rupá, e'6< fundasse aquele derradeiro
coamento da produção, de 2 a 4 diretor a nossa amada Hansa Hem-

- vagões por semana, na época da sa- boldt, no distante 7 de julh9 de
fra até o ano de 1925 (grifo: na en- 1897 do albor republicano (a cem-

trevista 'o sr. Ger�ard diz que até pra já foi feita perante o governO
por dia chegava a' haver um tal es- do Estado de Sant,a Catarina) _

-

Co·
coamento ). Como' produtor' de mi- mo recorda Gerhard HE!rrmann,
fho carregava por semana de 2 a 3 quando o CeI. Emílio Carlos Jour·

vagões até 1931. A partir de 1926 dan, provindo de' serra acima -

começou a produzir bananas, a úni- Piraquara - trazia gado para Jara.
ca que se cultjva até hoje, chegan- guá do Sul, resolveu descer a serra

do em 1935 a serem carregados . na altura da sede distrital de Co-
até 10 vagões por dia" (opus cit, rupá, aproveitando uma passagem
em elaboração).

"

na região do rio dos Correias, pas'
Vê-se portanto que trata-se re- sagem essa já aberta pela família

almente de uma terra fértil, ape- '

sãr de haver muHo$ trechos pedre. (Segue ... )

VIII) OS INFORMES DO
SR. GERHARD H�RRMANN

8.1. Gerhard Herrmann nasceu em

27 de novembro de 1906, em
Corupá (tendo pois, .atualmente,
77 anos) e há anos vem "elabo­
rando um importante estudo his­
tórico sobre Corupá - em sua

maioria, dados anotados em cader­
nos, -laborlcsamente e com exce­

lente memória - onde, v.g., men­

elena todos os estabelecimentos in­
dustdais e comerciais, mesmo os

humildes autônomos, bem como

quando começaram ou cessaram

suas atividades. Ao publicar tal tra­
balho, focnecerá precioso histórico

.

sobre a ocupação humana no vare
do Itapocu e em Santa Catarina.
Preocupa-se sobre a história de Co·

,rupá em todos os sentidos, inclusi·
ve com

'.

a origem dos nomes Hansa
Humboldt,e Córupá. Em entrevista
que tive com' ele no dia 10 de ja­
neiro de 1984 - no que fui acom­

panhado por meu pai Luiz de' An.
drade Barbosa' - obtive preciosas
informações que adiante resumo.

a) no seu dizer o nome Hansa
Humboldt, primitivo nome de Co­

rupá, não deveu-se a uma preexis­
.

tente atividade botânica na região,
porque essa atividade simplesmen­
te ainda não existia, sendo-I�e pos-
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de Antonio Ferreira (e lembra-e] o
historiador Emílio da Silva, ne seu

"Jaraguá do Sul - Um Capítulo na
.

Povoação do Vale do.ltapocu", Ja­

raguádo Sul, 1976). Ora,esse An.
tonio Ferreira; diz Gerhárd, foi "a­
tivo criador de gado nos campos
do planalto do rio Pau�o (em serra­

acima) e no ribeirão (melhor di.
zer, rio) dos' Correias (idem serr.a

acima) �. que inclusive aquele an·

tigo desbravador, o velho Férreira,
foi flechad� no ribeirão Garajuva,
um braço do rio Novo Alto". Assim

explica Gerhard Herrmann, prova·
velmente a escolha do neme Han,
sa Humboldt deve-se a Karl Fabri,
derradeiro diretor da Hamburger
Kolonisations·verein (grifo; meu:

mas já dirigindo a sucessora, a

"Hanseatische KolonisationsgeseUs.
chaft", pois a flrma fu!"dada, em

1849 já morrera). Ignora, porém,
se es primeiros moradores de Han­
sa - fossem brasileiros ou novos i.
migrantes - tenham testemunha.
do os Indles-charnarem Corupá ào
chão sob exame ou tenham eles
'próprios apelidado Cor�pá àquela
terra. O próprio sr. Gerhard uma

ou dúas vezes viu índios .. Sustenta
que tanto quanto saiba, o nome Co.
rupá era. inteiramente desconheci.
do n'o tocai, sendo criado "ex-a.
brupto" no Estado Novo.

. 8;2. Sobre a antiguidad� da ocupa·
. ção ou'no menos conhecimeri.

to da
.

região de Corupá" observo
ser pelo menos-e conhecimento mais
antigo do que em geral se sustenta,·
o que se pode inferir de : relatório
deixado por Kael'! A�gust Wunder..
wald, engenheiro, datado de 1.° de
h�.lho de 1863 (uma dúzia de anos
antes da vinda do Cei. Jourdan! ) e
no qual ele menciona o rle hapocu
e mesmo o rio Jaraguá; pequeno e

'humilde, avistados' por ele de longe
(o que dá certeza de· que ele tinha
ou mapa da área ou ho menos bom
cOnhecimento da região; o Itapocu
poderia ser identificado já pela foz, .

mas o Jaraguá, . curtó curso interior
e subalterno, somente poderia ser
conhecido por e"!trada no. sertão)
Ver, a respeito, a obra de Gelindo
S. Buzzi, "Centenário de Timbó"
(pgs. 28/29) e meu estudo inédito
(distribuído em 100 'cópias xeroco.

piadas) "Consideracões sobre o

vocábulo jarilguá" (R�tary Club de
Jaraguá do Sul, 1977). .

8.3. Gerhard Herrmann não criou
�ma teoria, mas . forneceu ak

90 tão ou mais importante:.uma sé.
rie de informes que permitiram a.

nalisar, com olhos de sete déca.
das, as v�rsões dadas pelos outros
cultores da História.

IX) MINHA DEFESA DO
GETULISMO
9.1. Por certo muito de errado pra"

ticou Getúlio Dornel,les Varo
gas. Certamente muito fez de bom,
de Clorreto, de justo� . Em nome do
nacionalismo - moda de então e

até hoje móvel político mor entre
Qs povos - muita coisa boa se fez
e muito abuso lamentávelment.e se

praticou. Getúlio era um intelec.

tual. Dois dias antes do deerete-le]
941, de 31 �e dezembro de 1943,
que alterou os. nomes de 'Jaraguá e

Hansa, ele assumia cadeira na Aca·
demia Brasileira de Letras. Sua
preocupação géográfica�histórica se

vê nos muitos decretos que firmou.
Não era apenas um soldado ou. um

político. Ajudou a forjar a época da
qual era fruto.
9.2. Mas limitando minha visão ao

caso concreto: o havido em

nossa região, troca do nome Hansa
Humboldt por Corupá, não foi uma
decisão de momento, não foi uma

perseguição política, não foi uma

aversão governamental contra os

germânicos, não foi uma tomadã'
de posição do povo brasileiro een­

tra os alemães e italianos, não foi
siquer fruto do estado de guerra·
entre o Brasil e Alemanha. Foi an­

tes de tudo o fruto de umá pree­
cupação global do Governo, no Es.

. tado Novo (1937.1945)�dê proce­
der a uma sistematização total da
toponímia brasileira, eliminando
nomes duplos de Municípios, ell-

.

minando nomes de : 'pessoas vivas,
'. eliminando nomes estrangeiros que

nãQ1 estivessem suficientemente ar­

raigados na tradição, e dentro dum
espírito indigenista - nativista e

muito conforme com ,igual senti.
mento que haviá pela maioria des :

povos cultos - houve a preferên­
cia pela permuta por nomes da lín-
gua indígena.

.

Tudc teve início, ao que pare­
ce, com O deerete-le] n. 311, de .2
de março de 1938, que previu já
tudo isto. Depois del'e Getúlio Dor.
nelles Vargas esteve ainda em vi�
sita a Blumenau, .elogiou o senti.
mento de . brasilidade que se neta­
va nos escolares de origem. estran­
geira. Notável, por exemplo, que
embQra, em nome do nativismo o

Município de Cruzeiro do Sul (no
Oeste catarinense) tivesse seu' no.
me mudado para Joaçaba (que é o
nome tup� para· a constelação do
Cruzeiro do Sull, demonstrando.
se já nesse exemplo que os nomes
lusos também foram a,tingidos pe.
lo tupinismo, já todavia Blumenau
não teve o seu nome mudado,.nem
muitíssimos outros> Mu'nicípios e

Vilas catarinenses, embora tendo
nomes estrangeirós. Ora,' em 1938,'
não tinha siquer sido iniciada.a·
Segunda Grande Guerra Mundial
(1939·1945). Exatamente o contrá­
rio é que deveria ter ocorrido: em
1938 já haviam muitos choques
entre a Polícia getulista e os inte;-,
gralistas desde o começo

.

do ano
- janeiro - e findou.se � ano
com instruções governamentais pa.·
ra q'ue fosse localizado e preso pfj.
nio Salgado, chefe jntegralista. Ora, .

o integraf:ismo .

em geral e' Plinio
Salgado em particular tinham ape­
go doutr.inário ao tupinismo ( in.
clusive em. visita a Jaraguá do Sul
ele deu optnião sobre c o termo

"jaraguá", tupi), de sorte que por
questão de segurança anti.integra•.
lista, até parecia' conveniente re­

gressar aos nomes lusos e podar o
tupinismo. Mas não foi essa a inten·

çao governamental, Gétúlio, ass.u_.
mindo o poder, notou que a geogra.
fia brasileira estava em grande. fe­
lia" sem sistematização. Cuidou de
fazer os primeiros levantamentos
aerofotogramétricos _

e decretou' um
levantamento sistemiitico desse tl­

po e entre muitíssimas deterrnlna-
ções de cunho geográfico (veja-se
os decretes-leis do Estado Novo)
obrigou a sistematização e regula.
rização, caso por caso; da toponí.
mlanaelenal em todo o território
pátrio. Ao baixar o decreto·lei n.
31-1, em 2 de março de 1938, GllltÚ.
lio o fez numa época de bom rela­
cionamento entre o Brasil e a Ale�
manha. Até fins de 1942, a guerra
era francamente favorável à Ale.
-manha, sendo que o· terpedeamen-
.to de navios brasileiros pelos ale­
mães veio a ocorrer como modo de

impedir o fornecimerito de maté­
ria prima brasileira para os Esta·
des Unidos e .Inglaterra. Muitos .ln •

cldentes já tinham ocorrido, antes
entre Brasil e Alemanh-a, desde o

começo do conflito', mas' a neutra­
lidade braslleira se manteve e os '

atritos foram resolvidos por . vias

, diplomáticas, até que, pa'ssando a

perder a campanha, os germânicos
passaram ii praticar a, pestruição
de navios mercantes' brasileiros (o
que provocou a morte de 469 tri"

.púlantes, dos quais 121 eram ofi·
ciais). O primeiro navio' mercante
a ser' torpedeado foi o Cabedelo,
em 14 de fevereiro de 1942, fale·
cendo todos os 54 tripulantes. ( não
tinha passageiros). O último tor­

pedeamento foi em 23. de outubro
de 1943 e o ,navio alvejado foi o

Campos, resúltando 12 mortos. Es.
ses acontecimentos levariam oBra•.
sil a declarar estado ,eiê guerra"
c.ontra a Alemanha .e, depois; a

mandar para o solo europeu e pa.
,00 isso criada Força Expedicionária
Brasileira (F.E.B.) e Força Aérea
BrasHeira (F.A.B.), sendo CJue sigo
,nificativamente Corupá e Jaragúâ
do Sul foram os Municípios (na é�

poca Corupá era distrito de Jara·

guá do Sul, do qual se desmembra.
ria só em 1958) que de Santa Ca�
farina' mandaram o maior con·

tingen.te de comba�entes), realçan.
do·se os descendente,s de· germânio
cos, pois o �ue se combatia não era

o povo alemão, mas ó governo nazi·
fascista. 0, sentimento de' revolta
contra os torpedeamentos foi tal'
mesmo em nossa região, q,ue eS··

pontaneal!lente o então principal
clupe jaraguaense, por reunião de
sua' diret�ria, decidiu chamar.se
(lI"be Atlético' Baependi; em home.

nagem' ao pavio mercante Baepen.
di e a seus mortos. De fato, torpe·
deadQ em. 15·' de agosto de 1942,
morreram n'O ataque .270 pess!)as,
o maior número de vítimas dentre
os torpedeamentos qúe 'sofremos:
(sobre esses. acontecimentos béli·
cos, leia·se ."0 Brasil ria II 'Grande

.

Guerra ur' d� M.anóel Thomaz Càs.
.

tello Branco, . Bibliot�ca
.

do Exérçito
'Editora, 1.960). Portanto: ao) em

19�8, o ris.co :maio, era o integra.
lismo, do ponto de vista getuli�ta;

..

e com o integralismo, o tupinismo,
j.iÍ que a deutrlna de Plinio Salga.
do era essencialmente nativista, na�

clenallsta inda mals que a de Getú.
lio; b) a modança de nomes nao

abrangeu só. localidades de nomes

germânicos, não foi consequência
da guerra .. ,( pelo menos como pro­
grama, era multe anterior, já de
antes da guerra e anos antes dos
torpedeamentos por submarinos
germanlcos' aos navios brasilei­
ros ); c) sem dúvida, porém, abu.'
sos foral!! cometidos..em" nome de
uma preocupação de segurança ou'

mesmo abusos puramente eerrup­
tos; d) a adoção de topônimos in.

dígenas, em substituição a topôni.
mos estrangeiros, era programa de

go�erno, mas deixo,u nos eerupaen­
ses a .impressão de que foi perse­
guição' antigermânica no seu caso

concreto. Essa mudança de nome,
em janeiro de 1944, coincidiu, .de
fato, com o auge do sentimento im­
tigermanistá no país, fruto dos ter­

pedeamentes, de sorte 'que não po.
deria a popuJação corupaense -

que mandou tantos de seus filhos
ao teatro, ,de combate em defesa do
payilhão auriverde - interpretar
de. outro modó que nã� fosse a

perseguição; e mesmo não se po·
de excluir a hipótese de que, com

apQio no programa governamental
(decrete-Iel 311/38), alguém tl­
vesse praticado contra -es eerupe­
enses um abuso político - porque
a 'Ie_gislação ·getulista determlnava
que não se eliminassem .

os nomes

estrEllageirós já arraigados, tradlele­
nais....,_ mas a verdade é que, ao

ué parece, t:linguém pode dar ne­

mes aos bois; ninguém, em Corupá'
ou Jaraguá do Sul ou .alheres atri·
buiu a ral oú qual político 'a lnlela­
ti-va da troca do nome. Consúltei a

sra. Áurea Müller Grubba, filha do
famoso político Arthur· Müller, na

expectativ� de que, em casa, ele' ti·
vesse tecido oomentários arespei.
to. Mas não. Ele jamais comentou
esse assunto laC) que ela saiba. Ne.
réu Ramos era' o Interventor; go•.
vernando Santa. Catarina de 1935

à.te 1945 - primeiro como ,eleitá,
depois, por nomeaçã9 de Getúlio
,:_;" mas'em termos de mudancas de.
nomes de localidades catari�enses
Ó único que Se ·pode dizer dele é que
cumpriu -dispositivós legais' vindos
já de 1938.
9.3. De fato, é de ler·se a Resolu.

ção n.O 61, de 24 de julho de
1939 (de antes da 'guerra, portan.
to), -provinda da Assembléia Geral·
do 'Conselho' Nacional de Geogra.
ffa, para ver·se O posicionamento
em que �icáram os Interventores
nos Estados, quan'to à revlsao e

estruturação da t�ponímia nos res'
·

pectivos Estados,· face -tal resolv·
·

São, geral e válida 'para todo o Bra�
sil (e, aliás, Resolução de conteúdo
em si muito I�uvável):

Ei·la:
"Re$CJlução n.61, de·24 de ju.

· lho de 1939 (0.0. 14/11):
/IArt. l.�: O Conselho

.

·Nacio.

(segue ••• )
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nal de Geografia, nas leis ou tns- tas, fez levantamento de nossas

{ruções relativas à pr6xima revisão ptantas, fauna e rios e como árbi-
da divisão territortal do país" a ser tro defendeu interesses brasileiros
feha em 1943 conforme determini em questão de Iimites de sorte que
a,lei nacional n.O 311, de 2 de mar- eljminar-se o nome Hansa Hum-
ço de 1938, promoverá a Indusão bolch f.oi, atentar-se contra os ter-
de dispositivos, objetivando as se- mos, novamente, da aHnea 3 do
guintes medidas relativas aos no- art. 1.0 da Resolução n. 61/39; f)
mes das cidades e vilas: nunca seria razoável aplicar-se um

1 - a eliminação das duplica- nome indígena (tupi ou não-tupi)
tas de nomes, em todoo país; meramente inventado, não calcado

2 - a redução dos nomes e� numa presença- indigena bem ee-

tensos; nhecida e local, não provrndo de
3 - a possível eliminasio dos tradiçãó oral ou escrita. Enfim,

nomes éstrangeiros ou d., pessoas nos Umites da vontade manifesta
vivas" respeitados os imperativos ! peto legistador nacional (que o

cla tradição e da VORlade popular, Governo catarinense deixou de a­

bem como as legí;Umas hornena- ' companbar no caso concreto eeru-

gensi
'

pilense), o nome Ha'nsa Humboldt
4 - a preferência da adoção deveria ter sido mantido. Em todo

de nomes da língua fndigen. regio- caso ° povo corupaense pode estar
nalou relacionados a fatos hist6rt- com a digl'lrdade em pé: todos os
cos da região, em caso de substJ.tuj. indícios convergem a que não hau-
ção de topônimosi ve, no caso, perseguição alguma,

5 - a conservação dOs nomes desprestígio algum, mas mero cum-

Já consagrados pelas populações primento de meta governamental
das localidades respectivas, que nacional - que obrigou os Estados'
não contrariarem �s disposições - já vinda de 1938 e que s6 por
anterioresi coincidência - por previsão no

Art. 2.° - O Consetho Nado- pr6prio decreto de 19"38 - veio
nal de Geografia reé'omenda aos a ser cumprida em janeiro de 1944
GovernQs das Unidades Federadas ( pois em 1938 se previu a revisão
que, a exemplo do que lex o adia"" para 1943). Entendo que para
lado Estado 'de Pernambuco, pro- cumprir-se devidamente o espírito'
movam, por si e por intermédio do.legislador (Getúlio) de 1938e
dos poderes municipais, a adoção, a Resolução 61/39, será caso de,
Ra nomencla,tura das. locaHdades, agora, eliminar-se o nome Corupá
acidentes e logradouros públicos, e voltar-se ao antigo nome HanSa
das normas constan,tes do artigo Humbotdt. Mas, par<;l' isto, deve-se
anter:ior". consuLtar o povo.

(conf. "Coiectanea de Decre- X) A ÉPOCA DAtos-leis", Legislação do Estado No. MUDANÇA DO NOME
vo, publicado por Cultu'ra Moder.
na Sociedade Editora Uda, novem­
brode 1939, São Paulo).
.9.4. Tudo isto considerado, een-

cluimos que (comose vê de
tal Resolução): a) a decisão era

antiga, prevista no dec,..to-Jei h.'
311; de 2 de março de 193á, embo­
ra nio se estabelecesse ali casos

concretos; b) esse deer�to-I.i já
previa uma revisão da toponímia
nacional pj1943 (que foi o que de
fato ocorreu, no caso; em todo o
território nacional), donde Hansa
Humboldt ingressar no ano de
1944 já com novo nomei quando

.

essa previsão foi feita, não havia
beligerância entre Brasil e Germâ·
niai c). pelo art. 2.° da Resolução
61/39" C.N.G., os Interventores fi­
caram sem opç.ão política para a

mera manutenção, da toponímia;
cbrigavam-se à revisão, a qual, a­

liás, foi necessária, justa e bem ar·

ticulada,· não sendo passivei evitar
se todavia erros ou abusos dada a

enormidade do chão nacional, sen­
do Hansa uma das lcicalidades vi·
timadas por essesi d) a falta de
consulta à população foi um erro

grave e feriu-se com isto a alínea
3 do art. L°, da Resolução 61/39;
e) havia no caso Jlma tradição de
41 anos, no apego popular ao no­

rne Hansa. Humboldt, e uma tradi-
.

"ção no nome Hansa já métis antigo
em relação à colonização nà região,
bem como, uma legítima . homena­
sem ao botânico Barão von Hum­
boldt - que perlustrou nossas ma-

ln.1. O exame dos documentos pú.
blicos vão contando a histé­

ria dos úl.timos momentos de Han­
sa Humboldt e os primeiros mo­

mentos de Corupá.
Em 19 de outubro de 1942 foi

iniciado o- Jnventário, no Forum de
Jaraguá do Sul, por óbito de Alfre­
elo Gunther, faleci-do em

-

29 de de­
zembro de ,1941, morador em Pe-

.

dra de Amolar, Hansa (era comum
nos documentos públicos esse, ne­

me, Hansa, com supressão do Hum­
boldti inclusive na estação ferro­
viária a. placil f,azia constar apenas
Hansa). Em 17 de fevereiro de
1943 foi iniciado (, inventário por
morte de Filipina Huebel, morta

.

em 26 de dezembro de 1942 e que
morava em Hansa. Em .

9 de junho
de 1943 Guilherme Voigt ingressou
em ju'zo com um pedido de venda
de bens de menor, na comarca de
Jaraguá do Sul e, no processo, jun­
tou certidão expedida pelo cart6rio
de registro imobiliário, cujo titu­
lar era o Dr. Mário Tavares da
Cunha Mello, em cuja certidão
consta como Hansa a situação do
im6vel. Mas foi o Promotor Públi­
co Dr_ Priamo Ferreira do Amaral
e Sirva que, dos processos que vi,
ingre$Sou nesSa transição. De fato,

- em 5 de outubro de 1943 ingressou
com um Pedido de Arrecadação de
Bens, por morte do ferrovhirio, A­
ristides Costa, que' trabalhava .na I

Estação Ferr.oviária de Hansa e não
deixara herdeiros. Em 27 de maio

de 1944, ao se
: publicar edital a

respeito no jornal "Correio dó Po­
vo", o jornal já menciona o local
como Corupá. Já fora feita a troca
de nome na passagem do ano.

10.2. No Cart6rio de Registro Civil
de Corupá colhemos d�dos

preciosos: a última criança registra­
da em Hansa, foi a' meltina Onésia
Azevedo (filha de Ernesto e Catari·
na Azevedo), nasdda em 15 de fe.
vereiro de 194:( mas registrada tar­

diamente, em 30 de dezembro de
1943 (rivro 11, fls. 39.V, termo n.O

3.736)i a primeira criança regis.
trada naq!:lele eartérle quando o

Jugar passou a chamar-se Corupá,
foi também uma menina, Dorita
Nunes (filha de Francisco e Fran­
cisca Nunes), nascida em 14 de de.
zembro de 1943 e registrada em 3
de janeiro de 1944 (livro 11 fls.
39·v, termo n.O 3.737). Ênq�anto
isto, em Jaraguá do Sul, no ciut6.
rio imobiliário, no dia 13 de abril
de 1944 apenas é que iria ser feito
o primeiro registro de lmével já
sob o nome Corupá e não Hansa.
Ccnsta do, livro 3-C, fls. 110, sob
R.O 6.667 e o chão foi adquirido por
Oscar Scheibei.

Eis aí, nos papéis judiciais e

extrajudiciais, os traços dessa mu­

dança de nome, produzida por de­
creto-lei do Estado Novo, datado de
1943, produzindo efeito em 1.° de
janeiro de 1944.

XI) TUPIN.ISMO E TUPIMANIA

a tupimania se fez porta-voz por
ser a fala mais herdada pelos lu,
sos e por ser a mais dlclenarfzada.
Já arrolei que em Santa Catarina, o
munleíple de Cruzeiro do Sul pas­
sou a. Ser Joaçaba e acrescento que
Passo dos r'ndios passou a ser Cha­
pec6. Como se vê, nem es nomes

lusos ficaram de pé.

, 11.2. O tupinólogo Padre Ä. Lemos
Barbosa, no seu "Curso de

Tupi Antigo" (2a. tiragem, Livraria
S. José, Rio, 1956) aprese.nta uma

inferessante discussão. Discorda do
festejado Antenor Nascentes, quan­
doeste, ,no prefácio do " tomo do
seu "Dicionário Etimológico da
Língua Portuguesa" (Rio, 1952),
s!:lstenta que "Tupi não se faz no

asfalto. Faz-se na selva, em conta­

to com o índio, com o desconforto,
com o mosquito, com as cobras, e
outros animais perigosos, numa
veFdadeira vida de mlsslenérie",
culminando por recomendar qUe o

Brasil estava precisando de man­

dar uns rapazes a estudar nes Es.
tados Unidos a "'outrina antropor6-
gica de .'Boas, que recomendava [us- .

tamente essa pr�tica no estudo das
. linguas e costumes índios. Mas nos­

so Lemos Barbosa não se eenfer­
ma e sustenta: a.) que no caso do
tupi, é língua morta: b) que não
tem o tupi antigo (falado na cesta,
quando da chegada lusa )', quinhen­
tista" suficiente similitude mesmo

com o guarani platinai c) que o

tupi antigo só pode ser elentlflea­
mente estudado "no asfalto", isto
é, "de gabinete", sem pesquisa de
campo, mas cem apoio em do­
cumentos, em tratados críticos.
Enfim, que pequena ajuda pode.
riam dar os poucos selvagens en­

contráveis (tapirapés, tembés, gua-
.

ranis), no que toca a solucionar
dúvidas etimológicas atinentes ao

tupi arcano, quinhentista.
Quanto a mim, modestamen­

te, sustento que Pe. Lemos Barbosa
não tem razão,. mormente em sé
tratando do estudo de topônimos.
� que ne estabelecimento da topo­
nímia, o trabalho de campo - que
raramente posso fazer - é funda­
mental, pelo menos para visualizar­
se o ambiente visto por aquele (ín­
dio ou branco) que batizou o lu­

gar com ó . nome indígena. Assim,
por exemplo, vi em mapas da re­

gião do Domínio Dona Francisca,
,. chão municipal de Guaramirim, um

pequeno curso d'água apelado Pi­

ray Piranha. Nunca me conformei
com o nome, mas sempre achei
que era corruptela de "piranga"
(vermelho). Ora, em' 5 de janeirÓ
de 1984 adentrei nas matas daque·
Ia região, percebendo então que 05

rios e riachos das áreas baixas pos­
suem uma coloração rubra como

fora vinho tj.nto quando banhados
pe.a I"um�nosidade· solar, fenômeno

"

atribuível à grande presença de io­
do. Já Hnha assrm, um forte argu�
menta para o "piranga" ao invés
de "piranha" quando em 16 do
mesmo mês, pesqu�sando no äfa.

(segue ... ).�

11.1. Não há porque se lamentar
sozinha a população eerupa­

ense. Nem mesmo a gente brasilei­
ra de origem germânica. E isto por­
que o culto à língua tupi é geral e

antigo. Os lusitanos, aqui arribados
- como os hispânicos, os france­
ses, os holandeses, es: raros germa­
nos dos tempos de Brasil Colônia·
- cuidaram de aprender e falar o

tupi e o guaral1l. Os portugueses'
difundiram a tal ponto essa língua
entre si que ela, já a língua 'de
mais amplitude territorialr do mun­

do de então mesmo entre os índios,
prelengeu-se na gente branca. Os
bandeirantes correram esses bra­
sís, dando nomes a tudo" no mais
das vezes em tupi. Jesuitas estuda­
ram e dicionarizaram essa língua .

Com o tempo o tupi - e mesmo o

guarani em chão brasileiro - tor­

nou-se língua morta. Mas ficou a

herança dos topônimos, do saudo­
sismo, do c,!lto à língua tupi (tu­
pinismo) como forma de nativis­
mo, nacionalismo auriverde. Isto
foi vitimando também a herança
cultural 'branca. Veja-se o caso da

presença lusa na Amazônia: foi sen­

do revisada e topônimos lusos pas­
saram a ser rebatizados em tupi.
Assim, por exemplo, Eça passou a

ser'Tefé, Vila Bela da Imperatriz
passou a ser Parintins, Luzéa pas­
sou a ser Maués, Vila Nova d'EI Rei,

,

passou. a ser Curúçá (neologismo
índio baseado no luso cru-z) e ,a ej­
dade de Lugar da Barra foi rebati­
zçido como Manaus.· Quando não
foi tupi, foi outro nome índio. Não

fanta, por assim dizer, um typinis-
Il'IO, mas um indianismo, sendo que
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mado �'Dicionário �Iistórico e Geo.

gráfico do Estado de Santa Cataria
na", de José Arthur Boiteux (Pape­
laria e Typographia IIAo luzei ro II

,

Rio, 1915), vi que ele eelhera a

grafia correta, "piranga" .. Assim,
sustente que em se tratando de to­

pemmra, no menos, o estudo de

campo é indispensável, PQis deve·se
ver aquilo que avistou o batizador
quando aplicou o nome cujo exame

fazemos.. Não fora a presença das

a!guas rubras, mesmo descobrindo
depois o texto deixado por Jósé Ar.
thur Boiteux, eu ficaria em dúvida.
Vê-se que o trabalho de campo
(inclusive a entrevista com indíge.
nas, que como ensina o próprio Pe.
lemos Barbosa, na sua obra refe­
rida; pensam e sentem de modo
distinto do branco) e a pesquisa de

gabinete cemplementam-se,
'

11.3. Outro que investe contra a

tupimania '( que é um excesso no

fupinismo) é o muito lúcido Ar.
mando levy Cardoso. No seu "To.
ponímia Brasíllea", merecedora do
Prêmio Pandiá Calógeras de 1956-
( edição que tenho da Bibl'ioteca do
I;xército Editora, 1961) ele lnves­
te contrá a mania _ mesmo se

_
. bem intencionada --- de ver·se 'o tu·

pi em tudo. No estudo de qualquer
topônimo recorre-se logo ao tupi,
mesmo quando outras etnias do.
minaram no local sob estudo.' A·
tribuo a i·sto duas causas prlnel­
pais: a) a falta de conhecimento
-suflciente da ocupação indígena,
seja por ausência da presença ín­
dia quando do povoamento bran­

co, seja por mudanças nessa o·

cupação; seja por falta de dados
i!rqueológicos dessas ocu,paçõesj
b) a quase inexistência de dicioná·
rios e gramáticas de línguas indí. �
genas não-tupi ou' não-guarani (e­
xemplo: mesmo sabendo que os

xokleng ocuparam as matas eeru­

paenses, quase não disponho de
material em língua xokleng).
11.4. Pessoa que viu com especiai
desgosto o culto indigenista foi o

historiador e ensaísta gaúcho Moy.
sés Vellinho 1901-1980}. Seu peno
samento, ilUás, era de que a for.

maçãC) histórica e cultural do' Rio
Grande do Sul pouco ou nada de­
veu aos ,índios e aos espanhóis (po.
sicionamento de todo frágil, .quan·
do' se lê, v.g.,· "Gaúchos e Beduí.

nos", de Manoelito ' de Ornenas,
ou a figura de Sepé Tiaraju no "O

Primeiro Caudilho Rio-grandense",
de Mansueto Bernardi),' o que de­

�nstra que, embora seja exceção
entre os intelectuais brasileiros, ai·

gumas vozes isoladas se insurgem
con��a a hipervalorização da lín.

gua, cultura e toponímia indígena.,
XII) CONSIDERAÇÕES FINAIS

.

12.1. Chegamos à conclusão Idestes
terceiros estudos e é impor.

tante que teçamos considerações.
Ei-las:

a) A convergênciá' ci.rcunstan­
cial indica que Corupá é nome sem

tradição histórica local no municí·

pio que agora leva esse nome, até
o momento. do batismo. A .popula.
ção ICical o desconhecia e viu-se

surpreendida e Tesada;
-_

b) Ao que tudo indica a mu­

dança de nome' deve·se a mero

cumprimento, pelo- Interventor, Ne­
reu Ramos, da

.

Resolução n. 61, de
24 de julho de 19a9, do Conselho
Nacional de Geog-:afia (a qual se
reporta ao decreto-lei n.311, de 2
de março de 19,38); o Interventor,
diante dos termos do art. 2.° da
Resolução, ouvido o' seu assessora­

mente,. decidiu-se então pela mu-

. dança de Hansa Hvmboldt para Co·

rupá, resultando daí o afamado de­
éreto-Iei n. 941 , de 31 de dezem-
bro de 1943, que não apenas eli­
minou Hansa e criou Corupá, co·

mo também alterou o topônimo Ja­
raguá para o neve nome de Jara­
guá do Sul, dentro da programação
sistemática daquela Resolução e do
deerete-lel n. 311 j38, pois já havia
uma Jaragvá mais antiga em Goiás;
fator que inclusive serve de indício
da antiguidade do' propósito e da
ausência de perseguição da parte
do Estado Novo (sem prejuízo de
que pessoas tenham deturpado o

fato) ;

c) O assêssoramento governa·
mental falhou, todavia, visto que a

permuta de vários modos feriu o

espírito da Resolução n. 61, de 24

.

de julho de 1939, porque: LO} meso

me não
_

sendo denominação ofidal
dada por autoridade brasllelra, O

nome Hansa Humboldt (dado por
Karl Fabri) era justa homenagem
ao Barão von Humboldt, figura in­
tronizada na História brasllelra por
vários motivos: . a) estudos bótâni­
COSi b) exploração dos rios ama­

zôniCos; c) descoberta do afamado
canal de Cassiquiare; d) em 1855
ele recebeu comenda do Império
brasileiro, ao decidir favoravel.
mente ao Brasil, uma diSputa de
limites com a Venezuela;_ e) des.
perteu na Europa interesse e amer

pelas coisas' do Brasil; f) inspirou
Bolívar e influiu decisivamente na

vida política sulamericana (a res­

peito, leia-se v.g, Victor .W. 'lori

Hagen, _"A América do Sul os Cha.
mava", Melhoramentos); 2.°) a

intenção da homenagem,' mesmo
partindo de um teuto' (Karl Fabri),
era eminentemente colonial e, por.
tanto, brasileira, alem de que era

com evidência de cunho n·aturalís·
tico, donde, por exemplo; eni Co·

rupá ter sido batizado também o'

rio' Bonpland ( companheiro de
Humboldt nas andanças sulameri·
canas) e, mistério dos mistérios,
num pequeno regato de pouco� me·

tros, artificial', feito para ligadura
, de dois riachos no topo do Morro
da Boa Vista, em Jaragu;i do Sul.,
aplicaram (não se sabe quem!) o

nome Cassiquiare, lembrando a

descoberta - amazônica de Hum.

boldt; cortar o nome Hansa Hum.

bol.dt foi,' portanto, lesar a ,Histó·
ria pátria; 3.°) não se ouviu, comO. .

mandava a Resolução n. 61/39i,.a
populaçäo interessada; 4.°) não se .

observou. aquela Resolução, quando
a mesma mandava que se respei.tas.·
sem os nomes de antiga tradição,
sendo que Hansa Humbold't era no·

me que' remontava a 41 anos, sen·

do no· mais nome �on$agrado pela
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população e' portanto_ de acordo
eem o item 5 do art. \,.0 daquela
Resolução; 5.°) faltou tato poHti� "

.

co, pois a ocasião _ estado dé
.

guerra entre Brasil e Alemanha -
não recomendava a supressão do
nome Hansa"Humboldt; não teriá

..

sentido suprimir tal nome e man,
.

ter, por exemplo, BIl,lmenau; 6.°)
a Resolução 61/39 de modo algum
exigia uma "tupimania" na rede­
finição dos quadros territoriais dos,
Estados Federados;

d) con.tudo deve-se reeenhe­
cer que a pessoa que propôs o ne­

me Corupá (quem foi?) ao Inter- .

ventor Nereu Ramos _ se houve

al'guém em particular _ era ex­

periente tupinista. Conhecia o lo.
cal pessoalmente: rios cristalinos

mergulhando dos paredões da Ser- .

ra do Mar,. formando eaeheeíras :

que de longe se avistam, trazendo
eles material lítico de transporte
(cascalhos), depositando-os de ,vá­
rios modos e em muitos lugares,
formando piscinas naturais _ on.

de êom frescor se. banham. 05 que a
elas procuram .......; e a meu ver é

seni dúvida maior a essas d!!posi.
ções de cascalhos ('''curu'') . que o

pa'ra mim ainda desconhecido ne­

mlnante.teve vlstas, Um ponto neo
'

, gativo surge nessa minha tese: fos.
se mesmo' tupinista experiente, o

nominante teria chamado o lugar
•
de Curupá e não Corupá; todavia,
na época, era comum o emprego de
tais metaplasmos (Curitiba de hoje
era então ,Coritiba; Cururipe, em

Alagoas, era e ainda é Coruripe a­

pesar dos reclamos de tupinólo­
gos);

e) confirmando-se a nemina­

ção recente e de improviso - sem

prévia tradição Iqcal -- fica pre·
judicada a busca de soluções inter.

pretativas rios vocabulários índios,
.

mas é preciso ver que apesar da
afirmativa do sr; Gerhard Herr.

mann, de que não havia tradiçã!l
local do usó ou conhecimento do
nome, colhi diversas versões, con··

servadas por distintas pessoas, que

apontam a existência da
-

tradição
no uso do nome, localmente, por
indígenas;

f) Hansa· Humboldt é, ao que
tudo indica, nome dado como hoc

'menagem a Àlexander von Hum.

boldt, não em função de Corupá
( Hansa) ser já então local de tra·

dição botânica, ,pois essa atividade
simplesmente ali não existia;' a ati­
vidade botânica que tornaria Han·
sa afamada � especialmente nÓs
meios cultos da Eurqpa _ viria

depois. Atualmente o nome Hansa
Humboldt caberia muito,'bem e es·

timularia os estudos e as atividà.
des botânicos. Humboldt e Bon.

plàndt, em Coru-pá (Hansa), estão
a merecer homenagens, bustos; in·

clusive, porque são elos entre CIs

culturas brasileira
.

e gerniana e

francesa (Aimé Bonpland era fran·

cês, de la Rochella);
g) ào que parece não apenas

por/justiça _ mas não por ter ha­

vido perseguição que, no caso, pa­
rece não· houve para que se-. cum­

pra a legítima aspiração
.

do povo 'I

corupaense, para que se respeite a

tradição história de 41 anos que
fera ferida, para também restabe.
lecer-se a homenagem ao Barão
yon Humbolát grande amigo do
Brasil e figura inscrita na História
nacional' e para atender-se à voca·

ção botânica' de Hansa (Corupá)
.

que tornou-a afamada nos círculos
científicos mesmo estrangeiros, o

nemede Município deveria reter­

nar a ser Hansa Humboldt (e não

simplesmente Hansa). Isto teria
valor turístico. também. Além do
mais, mesmo se admitirmos qu� a

. mudança do nome d�veu-se ao te­

mor d9 pangermanismo _ eu, ao

contrário, sustento que deveu-se

por puro amor do nativismo aurl-
verde'- ainda assim o pangerma.

, nismo, hoje, não teria mais lugar
.

ne 'Brasil e no: mundo. Pelo contrã­

rle; atualmente é extremamente

vantajoso para o Brasil que descen­
dentes de imigrantes europeus -,
alemães, italianos, sulçes, pelene­
ses, húngáros ..... além cios próprios
luse-eabeeles,' falem 'Iínguas estran­

gefras,' seja para fins' diplomáticos
como, principalmente, para os re­

laciortarnentos comerciais, _ oBra.
sil precisa exportar mais e eenhe­

c�r melhér o que importa;

h) Há, sem dúvid'a, firmes in�

díeles de.que o nome Corupá _ a­

pesar .do' -depoimerito de Gerhard
Herrmanri _ já era conhecido/em
Hansa, não 'sendo mero fruto de

unia invenção governamental:; Além

do . precioso informe do senher
Hermes Rücl( (ver item III) há o

'informe ainda mais precioso e in·

éisivo dado por d. Helga Seidel

(ver ltem V) de que já se ensina'
I va no Colégio' S .. José, de Hansa,
em 1942, a origem do- nome Coru.

p,á, aulas da irmã Josefina. Ora, se

essa data corresponde, o 'nome Co·

ru'pá será sem dúvida preexistente
e conhecido (embora nem porisso
obriglatoriamente 'tradicional) em

Hansa� porque o decreto-lei: que
mudÓíJ o nome somente adveio em

31 de dezembro de 1943. Seria im·

portante achar-se cadernos de no·

tações ele Irmã Josefina e mesmo

cadernos escolares de seus alunos"
dos tempos de 1942, de àntes até.

, Essa preexistência do. .

nome e co.

nhecimerito local do mesmo -

mesmo sem ser usual' entre os

..
'

brancos _ é muito possível porque
há um "período vazio" 'na história

corupaense: trata-se do tempo an·

terior à cotonização pela Hansea·

tische KoJonisa.tionsgesetischaft.
Não apenas moravam índios ali ...;.,

testemun.hado e positivado - co·

mo também vários brancos. O nos-'

so historiador Emilio da Silva (o­
pus dt) refere-o: "POOCOS brasilei.
ros ali moram, e isto - transitoria.

mente, para a caça e pesca e o ta·

lhe de cànoas feitas de cedro, ga·

ruva, garapuvu" (pgs. '174; há er·.

ro de gl'afia lá: gapuruvu); pgs.
177 fala em cacadores transitórios,
mas falando d; Antonio Ferreira e

filhos,
.

já relata que eram ativos
criadores de g�do no "Campo das

(segue ... )
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Mostardas", produzindo também
rfumo-em-é:orda, muito querjo (o
queindiee muito gado) e peles de t.
bovinos e de caça - pgs. 176. Por- ,

lanto não 'há dúvida de que mesmo
em tempos de ocupa�çãô branca, há
um hiato histório a ser preenchi..
do.'Que nome Antonio Ferreira e

filhos ouviram dos "índios como a­

pelativo do local?
-

Que nome eles
mesmos - 0$ Ferreira ...... eventual.
mente atribuiram às terras hoje
cOrUpaenses? Há hiato mais anti-
90: terá ·D. Alvar Nunes Cabeta· de
Vaca passado por Co'rupá, em' 1541
com sua �rande comitiva? Acam.
pou? O'nde? Há vestígios? OUi suo
-bindo como subiu o- Itapocu, Infleci.
tiu para as terras altas' por outra
rota, sem chegar a Corupá?

C f· d '", '.

On Irman, o·se . essa preexlS.
tênéia do neme e mes.mo o cor....

lacionamento do termo "corupá"
com os índios, entio todas as espe.
culações .feitas - in�luSiYe as ml­
nhas, nestes meus três trabalhos
sobre Corupá/Hansa - terão ma.

ior valor. Os,arquivos, públicos .ea­

tarinenses, na CapitaL do Estado,
e os arquivos. federais, ,poder.ão for.
necer dados, ne 'caso, a, exposição
de motivos .oferedda (e certo, que
'houve e exIste) para a mudança.
Documentos do Poder Êxecutivo,
visto que não existia Legislativo en·

tão. A busca há que ,c�)Mtinuar. -Mas
mesmo 'qu� se eempeeve . ser . o no­
rne Corupá preexistente' a Hansa, "

entendo que o nome deva tornar a
ser Hansét Humboldt pois,- alé." das
razões que ofer.eci, acrescento: a)

,
somente o nome ,Hansa Humboldt
gozava de tradição popular, ;antiga,
quando da mudança' do' nome em

, 31 de dezembro de' 1943; b) so.

.
mente

'.

seria razoável adotar.$e o
nome Corupá se- fosse conhecida
com alguma certeza ,sua

.

origem
(d� que linguajar) ,e seu' significa.
cio; nesse sentido 'não há nada de
certo e sempre surgem novas opio
niões.. Por ex�mplo, . no-Guia Infor·
mativo dos .XXt Jogos Abertos·· de
Santa Catarina - sediados em Ja·
raguá do Sul em outubro de 1980
- consta às fls. 9 uni histórico' de
Corupá, mencionando·se que "ApóS­
a I!ltima guerra, entretanto, o no.

me do I'ugar, J:'evestido de naciona·

Ii%ação, passou a ser Corupá, que
quer dizer "lugar distante" (sic!)".
Lugar éUslante seria, em' tupi,
"mombyry" (longe) ou "pa'u (a)

- pyta" (dista muito). Ademais, a

mudança do nome nã9 foi após a

28, Grande 'Guerra Mundial:. foi es-
'

boçada em 1938 � (não de modo
concreto) e tealizada ;e� plena 2a.
Grande Guerra' (�1 de dezembro

" de 1943); nosso estado, .de .beUge­
,rância COIn a Alemanha e Itália' foi
anu,hciado por Getúlio Vargas e seu

. Ministério em 22 de ,agosto de 1942
e o estado de . guerra ,foi declarado
pelo decr,eto n,O 10.358,,· de �1 de
agosto de, 1942. �É preciso. não dei.
xar dúvidas: a alteração, de Hansa
para Corupá, foi no 31 de dezem·
bro de 1943 ernada tinha a ver com

-a guerra em, si. O, Guia, do ' XXl '

JASe, portanto, foi lilvi'ado em er· .

roo

12.2. A respeito desse caráter' de
isenção governamental e da-gene­
ralização da alteração toponímica
por todo o territÔ'1'io catarinense -
com farta distribuição de t.upinis.
mo - através aquele Clecreto.lei
(estadual) n.O 941,de 31 de .de­
zembro de 1943, dou, farta exem­

pllficação: a) ele mudou o nome
da distrito d. Porto Feliz, pétfa
Mondaí .( depois Município em

1954); apesar da beleza do nome"

,
Mondaí, seu 'significado em tupi é
Rio do Ladrão e é neme que Ernes·
to Mayntzhusen' transplantou de
Paraguai para cá, onde há um rio
Mondaí, devido .à presença de um

conhecido ladrão naquela reglao
paraguaia. Ernesto reprovou a suo

> pressão do nome Porto, Feliz, ensl­
na o historiad'dr' Árno Koelln; b).
mudou o nome de Rio Bonito (dis,
trito de Videira) para Tangará (de-

. pois, emancipado em 1948'), per­
que já havia um Rio Bonito no Es·
:tado dê{ Rio; c) emancipou o dls­
trito �e Perdizes (de Camp�s No.
vos) mas já sob o 'nome de Videira
.( nome não.tupi); d) porque j� ha.
via ne Acre o município apelado
Cruzeiro do Sul, então<) nosso Cru.
zeh'o do Sul,· pelo mesme

.

decreto.
lei estadual, passou a ser Juaçaba
(e d�pois, Joaçaba); e) lnterferln­
do lila colonização italiana também,
o- decreto·lei referido' elevou Nova
Milano.. dístrito de Joaçaba, mas
:sob o nome de Seára (depOis emano

cipado); f) fez Jaráguii passar a

Jaragua do Sul, Como já dissemos',
por haver uma Jaraguá mais arca.

na em Goiás; g) mudou para' Gua·
ramirim o nomé de Bananal. E se

quisermos iremos encontrar' mais
casos contemporâneos, pois a revi'­
são do quadro territorial 'do Esta•

do foi 'geral. A revisão quinquenal
haveria de se manter por algum
tempo, pois houve Uma em '30 de
dezembro de 1948 (decreto.lei n.

,

247) nascelido Capinzal, Piratub�,
Tangará, por exemplo, e .cinco a·

nos após houvé outra revisão, em

30 de dezembro de 1953 (decreto.
lei n. 133"> nascendo os municípios
de Herval D'Oute, Xaxirn, Xanxe-

, rê; Seára (emancipando esta).
Demonstro assim que as quei­

xas 'não foram ape.nas dos germâ.
nicos, mas também . dos italianos,

· dos "brasileiros". Em' muitos' casos'
.

·

o governo acertou na reforma. Em
outros- errou, prejudicando tanto
ôs brasileiros de origem jgermâni.
ca, quanto os de outras etnias. 'É
que a r.evisão foi geral, em todo o

território nacional. O decreto.lei n'.

311, de 2 de março de 19$1 (fe.
deral) previu que "Somente por
leis gerais, na forma deste

..
artigo"

, ,pode ser modificado o quadro ter·
· ritorial, tanto na delimitação e, c.a.

ltegori'a dos seus element.os quanto
na,respec:tiva toponímia". O decre­
to ,previu uma revisão geral do qua·
'dro territoriat do país já para o pri.
meiro semestre de 1938 e no seu

parágrafo terceiro' do art. 16j pre.
,viu que haveria dorannte . revisões'
gerais q.uinqueriai.s (o que r obr{ga.

. va uma ...,delas a se fazer em 1943,
· coincidindo com-a '!I Grande Guer�

ra Mundial). Em 21 de outubro de ::'Ião houvesse guerra, a- alteráção
1943 - 'apesar de haver Já, a Reso. da toponí-mica catarinense teriá O.

ltição n.: 61, de 24 de julho de corrido de qualquer modo.
1939, incisiva - o Governo Fede- 12.4. Em fins de janeiro de 1984
ral baixou o deerete-lel n.5901, o incansável senher Eugênio
dispondo - melhormente que o Victor' Schmöckel - jornalista de
deerete-lel 311 /38 � sobre as décadas, historiador de gerações e

normas gerais nacionais para essas tambémmembro do Instituto Hls-
revisões quinquenais, incorpora". tórico e Geogr�fico de Santa Cata·
do a legislação já existente. No' seu riria - obteve em' Florian,ópolis,
artigo 2.°, definiu que

I'As leis quino para mim, cópia do teor do Decre·

quen�is regionais de divisão terrl- to-lei n. 941, de 31 de dezembro de
torial -- administrativa e judiciá. 1943, feita sobre Diário Ofidal do
ria _.:.. serão. baixadas pelos Gover· Estado de então. o referido decr...
nes das Unidades Federadas até ne- to-lei é claro já no seu preâmbulo;
vembro dos anos de milésimo em 3 quando diz que ele 'fixava a nova

e 8". Definiu·se, assim, a eempe- divisão administrativa e judiciária
tência estadual para o assunto. Ca,- ,

do Estado que vigoraria - diz o,
clã Gover,no estadual deveria desig. deerete-lel - de 1.° de janeiro de
,nar uma. C�miss�o para apresenta,. 1944 até 31 de dezembro de 1948.

ção de proj(#to de revisão até .30 de Eis aí: p1'eviu.se ali a data em

maio e cada 'Governo, diante do que novo -decreto.lei deveria fixar

projeto, (endó ouvido o ,Conselho nova divisão administrativa e ju.
Administrativo, encaminharia aO diciária, findo o quinquênio. Ora,
Conselho Nacional de Geografia.o se em, 31 de' dezembro de 1948 o

projeto elaborado, de modo que a. Brasil estivesse em guerra contra a'

quele ,Conselbo opinasse. (art. 4.°,' Inglaterra e dentro da revisão quino
I e II dó ref. deerete-lel ). Mandou . quenal do quadro territorial fizes.
ellmlnar-se es nemes duplos (art. se retornar a Rio Vermelho o nO'

_
7.°, II) prevalecendo o 'lugar de me do distrito de Ingleses, sempre
nome mais' antigo' com o neme de haveria quem. visse no fato uma

origem e alteeande-se o nome do atitude política, sem que houvesse
lugi!r mais recentemente batizado. . uma-real intenção' de an.imosidade.
Mandou, evitar-se nemes que desig. Salrto Antônio mudou para Reritu.
nassem datas, vocábulos estrangei· bai Hamônia mudou para lblrema,
ros, 'nomes de pessoas vivas, ex;' Rio Branco ',mudou para Engano;
pres$ões compostas de mais de . até um muito honrado Mauá trans-

duas palavras e recomendando a a· muteu-se para Arabutãj e tivemos
doção de nomes ·.indígenas ou ou· até a m.vdança de tupi para tupi,
tros com propriedade local. pois, Itapuí passou a ser Ibicaré.

12.3. portanto, nada indica que té. Na floresta de alterações toponi.
,nha havido

"

no caso da mu- micas, por ocasião do decreto.lei

dança de Hansa Humboldt para
mencionado (1943), em SUa maio�

Corupá uma intenção oficial de ria foram nomes lusos' (Santo An.

combater o. pangermanismo. Foi tonio, São Sebastião, Cachoeira,
tudo f,ruto de um saudável nativis. Ribeirão) que alijados foram em

mo, que firmou.se com a revolução benefício de terminologia indíge-
de 1930 e que dúraria até além do na. Corupá foi vítima desse indio

fim do Estado �ovci e ,que se mo_s. genismo, moda nacional. de então.,

trou fertilíssimo na vida cultural 12.5. Previa o�deereto·lei n. 941,
de 31 de dezembro de 1943, que no.

brasileira. Foi. nesse, período que
. Gilberto Freyre. escreveu Casa ,dia L" de janeiro de 1944, em so.

Grande. e SenZala, Fernando de A. lenidade públicá" sob, presidência
,levedo nos' deixou sua A aultura do Juiz de Direito (onde houvesse,
Brasilei'ra e a coleção Brasiliana a.

caso jaraguaense)" se faria ,o a·

tingiu 2ÓO volumes. O Brasil cria. núncio da vigência do novo quadro
va suas primeiras instituições 'de administrativo e jíJdiciário estadual

Sodiologia,' Etnologia, Antropolo.
.

e qoe do ato soJene se lavrasse ata,

gia. �nfim., �rha' época de intenso sendo que a Prefeitura encaminha·

O
'

te ento qu 'sopra
,'ria uma via para o Instituto .Bra·

am r a rra - v s e �
,

.

sileiro de Geografia e E�tatística
ram também .nos pampas, nas este�
pes e ,ilhas ásiáticas, !las belas pia. e ootra via para Diretório Reg'iol,al
gas européias. $e houve ,maior de Geografia,. em Florianópolis.

. preocupação com a nossa "Pequé. Mas mais -.importantes que essas·

na Alemanha" catarinenie _ e
fontes históricas será ir.se ao pa�

igualmente "Pequena It,"lia" _
recer da Comissão designada .para
,a revisão terr:itorial e o parecer dobem definida pela falta de miscige-,

nação'com
.

os librasileiros" na é- Conselho Nacional de Geografia.
poca, devido. o isolamento ,colonial Ali se terá certamente éxposição .de

que se verificou. ,em Santa Catarina, "

motivos sobre. cada alteração de

e bem traçado por sociólogos e an.
nome.

tropólogos.. do porte de . Manuel
.

Diégues Júnior oU do joinviUense:
Apolinário Ternes, de qualquer
modo sustento ·que.a tupinizaçã9
,foi gerar, de anos antes ·,planejada
e atingindo gregos e troianos -'- is·
to é, "brasileiros" e co'onos .euro.

. peus -, tendo focorrido a mudan,'
.ça em tempos de guerra por me,ra
coincidência com a' previsão quit1�'
quenal vind� de 1938, de ·sorte que,

12;6;, Notáv.er '-:- e argumento que
trago, em apoio à presente te·

se - que o rio Humboldt, em ter·

ras de Corupá (Hansa) não apenas
,_ permanececu sob nOltle I'io Hum.
boldt, mas ,é mencionado, no pró.
prio'decreto.lei 941, no seu anexo,

quando no i,tem XIII traça 0$ li .
mites Il'!unicipais de Jaraguá do

(segue'- .. )
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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43 S.A., Blumenau, 1969.
9. Cardoso (Armando L.)

"Toponímia Brasílica", Blbliote­
'ca do, Exército Editorá, 1961.

10. Castello Branco (M.T.)
"0 Brasil na II Grande Guerra"
Biblioteca do Exército Editora,
1960.

11. Ehlke (Cyro)
A Conquista do PlanalJo Cata·
rinense", Laudes � UDESC,
1973, Florianópolis.

12. Furtado (Nelson F.)
"Vocábulos Indígenas na Ge0-
grafia do Rio Grande do Sul" i

. P.U.C., Porto Alegre, 1969;
1�. Hagen (Victor W. von) ,

"A América do Sul os Chaml.
va", Melhoramentos; S. Paulo.

14. Martins (Romário)
"História do Paraná), Editora
Guaíra Ltda., 3.' edição, Ctba.

15ó Ornellas (Manoelito de)
"Gaúchos e Beduínos", José O·

Iympio/MEC, 1976, Rio.
-

16. Ott (Carlos)
'�Pré-história da Bahia", Livra·
ria Progresso, Salvador, 1958.

- 17. Patrianovà (Hermes J.)
"Topônimos Brasileiros.· Com

Tradução dos de Origem Indí.
gena", (inédito ainda) .

'18. Piazza (Walter F.)
,.

"Dados à arqueologia do llte­
ral norte e do planalto de <:a·
noinhas", Programa Nacional
de- Pesquisas Arqueol6gicas,
vol. 5, Museu Paraense Emflio

Goeldl, Belém, 1974.
19. Restivo (Pe. Paulo)

"Vocabulario de Ia lengua Gua­

rani", Guillelmi Kohlhammer,
Stuttgard, 1893.

20 .. Richter (Klaus)
"A Fundadora de Joinville: so-

Adiante: referência de fontes con.
sultadas.

fontes consultadas
, I) ENTREVISTAS E CARTAS

I. Herrmann (Gerhard).
2. Patrianova (Hermes J.).
3. Rück (Hermes). -,

4. Seidel (Helga).
5. Souza (José A. de).
") BIBLIOGRAFIA PESQUISADA
1. Barbosa ( Pe. A. Lemos)

"Curso de Tupi Antigo",
Livraria S. José, Rio, 1956.

2. Barbosa '( Pe. A. Lemos)
"Pequeno .

Vocabulário ,Tupi.Por.
tvguês", Livraria S. Jos!!,Rio,
1955.

3. Barbosa (José A.)
"Breves anotações sobre ovo·
cábulo corupá", Revista do lns-.
tituto Histórico e Geogr"ico de
Santa Catarina;', n.2, ano 1980.

4. Barbosa (José A.)
"Corupá, ,corumbá, cascalhos e

aroeiras",
.

Revista do .Instituto
Histórico e Geográfico de Sarita'
Catarina, n.4, anos de 1982/83.

5. Barbosa (José A.)
"Considerações sobre o vodbu�

.

lo jaraguá" (inédito; distribuído
pelo Rotary Club de Jaraguá do
Sul em 100 cópias xerocopiadas,
�1977).

'

6. Bernardi (Mansueto)
"0 Primeiro Caudilho Rio-gran·
dense", Globo, P. Alegre,1957.

7. Boiteux (José A.)
"Dlcionário Histórico' e Geográ.
fico do Estado de Santa Catari.

na", Papelaria e Typographia
"Ao Luzeiro", Rio, 1915.

I. Buzzi (Gelindo S.)
"Centenário de Timbó", Gráfica

Sul. A ter havido o aludido antlger.
manismo - que houve, sem dúvi·
,da, mas não no alcance que alguns
historiadores lhe emprestam - e:
então também aquele rio teria o

seu nome germâníco suprimido.
Provavelmente. a supressão do ne­

me Hansa Humboldt deveu·se -em

parte ao fato do B41Irão von Hum­
boldt não ter jamais vindo a terras

corupaenses. Mas o fliltor determi·-­
nante, creio, foi a 'febre naciona.
listà e tupinista, ne que toca ii dls­
torção da legislação, federal

'

que
dava uma série de prioridade,s (tra­
dição, homenagens) que pelo me­

nos no caso corupaense não se ob·
· servou. ,No mais, essa preocupa­
ção de revisão, de estabelecimento
quinquenal do quadro territorial,
de solenidade pública quando da

· vigência do quadro novo, tudo d..
· veu-se à excelente preocupação g80-
grá'fica e histórica - e.igualmente
)cívico·política - que teve grand.

-

expressão no Estado ' Novo, com

frutos que vêm até o presente. Tu­
, do isto se lê na Resolução do. Con·
'seJho Nacional de Geografia que

..
estabeleceu um rituál pera a sole­
nidade em cada comàrca e municí·
pio não sede de comarca e que foi
publicada em anexo ao Decreto-Iei
n.941/43.

Finalizo assim o presente es·

tudo sustentando a justiça em fa­
zer retornar

.

o nome Hansa Hem­
boldt ao atual M.unicípio de Coru.

,pá, em Santa Catarina, _ por ter ha·
vido suficiente tradição histórica·,
desse nome e por ser â memória
do Barão von Humboldt muito gra·
ta à Nação brasileira.•

JOSÉ ALBERTO BARBOSA
31 de janeiro, 84

cied.de colonizldor. de 1849
, em Hamburgo", Revista do Ins­
tituto Histórico e Geográfico
de Santa Catarina", n. 4; ,.nO$
1982/83.

21. Riesemberger (AIviI')
"A Instalação Humana no Vale
do Iguaçu", União da Vitória,'
1973,.

22. Santos (Silvio C. dos)
"Indles e Brancos no Sul do
BrasW', Edeme, Florianópolis,
1973.

23. Silva fEmílio da)
"Jaraguá do Sul - Um Capítu­
lo na Povoação do Vale do Ita­

pocu", Jaraguá do Sul, 1976.
24. Stulzer (Fre.i Aurélio)

"O Primeiro Livro'do JaraguáV',
,

Niterói, Vozes; 1973.

III) LEGISLAÇÃO EXAMINADA
1. Decreto-Iei n. 311, de 2 de mar­

ço de 1938.
-

2. Decreto.lei n. 941, d. 31 de de·
zembro de 1,943. _

3. Decreto h.l0.358, de 31 de a­

gosto de 1942.
4. Resolução n.61, de 24 de julho

de 193;9.
5. 'Decreto.lei n.590l, de 21 de ou·

tubro de 1943.
(in "Colectanea de Decretos·
leis", Legislação do Estado No­
vo, Cuitura Moderna Sociedade
Editora Ltda, S. Paulo e, o De·
erete-lel 941/43, no "Dlárlo Ofi.
cial de Sta. Catarina").

IV) DOCUMENTOS
1. Autos processuais no Forum de

Jaraguá do Sul.
2. Livros de registro civil na Escri·

vania de Paz de Corupá.
3. Livros de registro imobiliário do

:cartório d. Jaraguá do Sul.

Agência
'Cosmos de
Viagens Ltda.

Não pare 110 tempo, viajeI Conheça o Brasil e o Ml:lndo
pela AG�NCIA COSMOS. 'Passagens aéreas, rodoviárias,
marítimas, programas especiais de férias, cruzeiros ma­

rítimos e passagens das empresas Catarinense, Itapemi­
rim, Reunidas, Pluma, Penha e Santo Ar.ljo da, Guarda .

Rua Antanio Tobias, 50 - 1.° andar..,.. Fones: 72·0520 e

72·1709 - Telex 0474·230 ACVL-BR., Jar.guá do Sul.
Embratur 02714·00-42.2

OS 50 ANOS DE COMARCA

Serventuários da Justiça (VI)
Conclusão

JUSTrçA ELEITORAL - CARTÓRIO ELEITORAL
"-

Serviram no Cartório Eleitoral desta 17a. Zona Eleitoral. os seguintes serventuários:
ESCRIVÃO: NEY FRANCO - período de: 1934 a 1937 - período de 1945 a 1954.
ESCRIVÃO: AMADEU MAHFUD - perfodo de: Agosto de 1954 a maio de 1'963.
ESCRIVÃO: ADOLPHO MAHFUD - período de: Maio de 1965 até esta data.
AUXILIARES DO CARTóRIO ELEITORAL: , Geny Costa de Oliveira; Isabel Pereire Lima;

. Carmem Piazera; Margi!rethe Huber: Elzira Vosgerau; Turíbio Elísio; Marli Schiochet; Ma­
noel Luiz da Silva.Aldo Fiedler; Maria Gonçalves; Margrit Helena Krause; Olímpio _

Sch­

Initt: Luiz Czernai; Ana Amélia Stähelin; Eliane Fauth; Rosemeri Sasse; Marlova Regina
Pereira; Magali Mahfud; Rosieni Maria Krawulsky, todos colocados à disposição do Ser­

viço Eleitoral, pela Prefeitura Municipal' de Jaraguá do Sul ; '

JUSTiÇA DO TRABALHO - Os letígios trabalhistas do município de Jaragúá do Sul,
eram processados e julgados nesta 'Comarca, pelo Juízo de Direito, desde 1941 até 1956,
quando foi instalada a Junta de Conciliação e Julgamento em Joinville, em 16 de feve­
reiro de 1960, ocasião em que foi encaminhado e entregue à Juíza Presidente, dra. Car­

mem A.
, Ganem, todo o acervo do Cartório.

O municípió de Corupá, .continuou .vincu lado a esta Comarca, até a data de 02 de ju-
Ihode 1963.' r:

ESCRIVÃES QUE FUNCIONARAM NA JUSTI'ÇA TRABALHISTA: NEY FRANCO:' 01.05.1941
,a 01.10.1956; AMADEU MAHFUD: 01.10.195.6 a 02.07.19.63.-

Com esta publicação concluímos um registro que teve por escopo homenagear, co­

mo dissemos anteriormente, os Serventuários da Justiça de nossa terra, os muitas vezes es­

quecidos dentro da grande estrutura do Poder Judiciário catarinense e brasileiro.
,

Damos por encerrada a nossa missão de dlvulqar para as sociedades jaraguaenses,
microrregional e caterlnense, dos nomes daq ueles que sem pensar em recompenses .ime­
diatas dispuseram-se a um trabalho altamente dignificante e relevante perante a socleda­
de 'local, ajudando anonimamente na constru ção desta Comarca, dos seus dois municípios
e outros que temporariamente estiveram sob esta jurisdição.

E: o 'trabalho o objetrvo maior a ser ressaltado, aliás, ,permanentemente lembrado
no brasão de Jarélguá do Sul - GRANDEZA PELOTRABALHO, como. única' f6rma de Se

tornar util, reconhecido'e respeitado em nosso meio.

Esperamos que Os citados. tenham gostado deste registro.
E novamente agradecemos ao sr. Amadeu Mahfud o paciente trabalho de pesqÖ'isa

de um período que se estendeu por longos ci nqüenta anos.
._ , . .

Será formada a Associacão
-,

'

dos Estudantes'
I

Terá início às 14h30 deste sábado, dia 7, no Sesi,
um encontro entre alunos das 7as. e Bes. séries e do 2.�
grau, para discussão e amadurecimento da idéia de se
fundar a Assöciação de Estudantes 'de Jaraguá do Sul -
'AJADE. O encontro preliminar será coordenado pela Asso­
ciaçãcrdos Professeres e Educadores do Vale dó Itapocu
e dentre seus óbjetivos estão a promoção da união do
estudantado visando a melhoria da educação, cooperar na

formação. e aperfeiçoamento do ceräter do estudante, de­
senvolver na escola e na comunldede 'atividades educa­
cionais e conscientizar os estudantes de seus deveres e

direitos, além de outros.
.

DR. CELSO ORLANDO STORRER DÁ SILVA
ANGIOLOGIA CL(NICA E CIRURGIA VASCULAR
Doenças da cirqjlação, varizes, arterioesclerose;

trombose, embolia, erisipela, flebite;.

hemorróida, etc.
'

Rua Guilherme ee e n�.34 -.li andar __ :__

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Jaraguá .de Sul - Semana de 07 a 13 de julho de 1984. "CORREJO DO POVO

Apesar dos lndlcetlvos em

contrári'o, a catadnização
de Porto União está renden­
do os seus [urinhos polítl­
cos, econômicos e sociais.
Primeiro foi a criação do

projeto de catarinização do
que já era catarinense.
Depois o entrevera Puzy­

na �Esperidião, em que o

prefeito não queria receber'
o Governador catarinense ß.
o Governador não estava a

fim de' almoçar com o buzi.
lila de Porto União.
.

Em seguida -o "rumara,
so" caso do ehequa minlste­
'rial levantado na Câmara
Federei,
Por último ,a vinda do al­

caide portounicense à Ca­

pital barriga-verde, a visita
ao Governador em palácio e.

a participação no banquete
na Agronômica, em, home­

nagem ao Governador Tan­
credo Neves.

Página: 14

Política, 'Políticos, Folclore �. 'Cia.
Sorrisos} apertos de mão

e abraços calorosos.
.

Destoou apenas a placa
do veículo do prefeito de P.
União que era de União da
Vitória.

'

E não é a primeira vez

que acontecem coisas' desse

jaez. . ,

Quem' sabe sugestionado
por todos esses aconteci.
mentos o confrade Justlnia­
no Borba, no Contraponto
da Folha de S. Paulo, dei­
xou em sua apreciada colu­
na a lembrança de mais um
episódio:

.

"'O ex-deputado Jor:;Je 'Cury .

(cassado durante a frente,
ampla' de Carlos Lacerda)
era prefeito de União da V�

tória, no Paraná, em agosto
de 1961" t

Era o tempo em que Jâ-

-

nio da Silva Quadros, mato..

grossense guindado às cul­
minâncias da Presidência da
República, já dera os pri­
meiros passos de uma tu­

multuada trajetória, que os

jovens de hoje não chega-
-ram a conhecer.

"Com a renúncia de Jê­
nio Ouadros, o 3.° 'Exército,
sob o comando do general
Machado Lopes, levantou-se
em apoio'; ao vice-presidente
Goulart, cuja possa os ml­
nlstros militares vetaram.

Jorge Cúry atravessou a

linha férrea que separa, ali,
o Paraná de Santa Catarina
e foi à cidade gêmea, Porto
União, no outro Estado, con­
sultar o seu prefeito:
- Então, companheiro,

que posição você 'assume
nesta hora? - -

/'

.

.
"'�

. ZBESe· !dt..

_-,'" .. -,.-.

f

- Bem, eu espero aqui,
se descer o 2.° Exército, eu

desço com ele; se o 3.° su­

bir, eu 'subo com ele. No
.

meio eu não .

fico".
-x-

berto, vulgo "Mono", famo- /
so goleiro, da CA Baepen­
di dirige' hoje' o bar onde se
toma aquel,a cerveja.
Naquela época, em fren­

te ao bar existia a antiga
Sociedade Germânia e se

transformara no cempo de
futebol, local de eletrlzan­

.

tes partidas e que' ,�uál.
mente abrigam as indústrias
Marchitex e Càfé Sasse. De­

pois dos treinos a próxima
.eta o bar,

Esta estória se passa na

Pérola do Vale do Itepoco.
Mais precisamente no lado
da goLabeira, ponto de ne­

gócio dos primeiros tempos
da incipiente Jaraguá.

De "Estabelecimento Já,
raguá" já passara pare' co­
lônia, g,epois distrito, as
casas' começavam a surgir
como pequeno agrupamEm.
to humano,. a freguezia, a

vila e na década de cinqüen­
ta já' ostentava .a 'condição
de sede de mun,icípio.

O progresso já bafejava
a comvntdade, à despeito de
um impiedoso racionamsn,
to de' energia, elétrica" im.
posto aos motores das fá.
bricas, mas determinados
hábitos permaneéeram du­
rante' muito tempo e eram

respeitados pelos mais no­
vos.

Freqüentavam c varan­

dão da casa, que forrnevee
"Stammtisch" - Ernesto
Leopoldo

.

Czernlewlcz, pa·
drasto de "Nutzt", J�sef AI.
bus, Adalberto Grub�a, Her.
mann Althoff, da Empresa
'Frenzer; Ernesto Bartsch, o

nosso .querldo Pachec�, Er­
nst Bendheck e Werner'
Stange, então diretor da
Rádio Jaragúá, a coquelu­
che daqueles tempos.
Invariavelmente quem da­

va a partida dos aperitivos
era o "velho" Czerniewicz,
que tinha a singularidade de

'

só beber, quando os sinos
da Igreja Evangélica bates.
sem às '6 horas da tarde.
Çhamava:

Por exemplo: no tempo
de Georq

:

Czerniewlcz este
aparecia no final do dia pa"'
ra o encontro Com os ami­
gos. Era ,o "chefão" que di­
ficilmente podia ser contra­

ditado. Mas era generoso e
às vezes genioso. Para' o en­

contro trazia invariavelmen-
.

te uma garrafa de 290ml. da
melhor cachaça. Dela seus

amigós recebiam um célí­
ce, e nada ma ís, Chiró

'"

que
não sobrava muito, mas o

suficiente para beber '9 ma.'
ior porção.

Nos anos 50 Victor Gaul­
ke tocava um bar, na esqui­
na da rua 14 (antiga estra­
da I tapocu-Hansa, agôra
Jorge Czernlewicz ) e' rua
84 -:- então Tifa da Pólvo­
ra, hoje homenaçeendo

-

Jo­
ão Doubrawa, sogro dd fun­
dadór do "Correio do Povo"
o finado Artur Müller: Nor-

- Victor, kann'st die Erste
bringen! (Victor; podes tra-
zer a primeira!)

.

Certa vez dois de seus in­
tegrantes entraram em via.
lenta dlscussão por ques­
tões menos. importantes.
O locutor, forte e incor­

porado recebia as agressões,
advertindo:

-.,... Cala a boca que te [o-
go lá fará!

.

Disse isso umas dez ve­

zes, até que perdeu a tra­
montane:

Pegou o seu agressor e lo,
goo-O na calçada, ,passan.
do-o por cima do portão.

_:_ IS$O não vai' ficar às,
sim! - disse, levantando-
se e sacudindo O pó.. .

Na verdade ficou assim.
Permaneceu assim até hoje.

f)

Evi Sinsvàl • Julho/84,

,
.

SINDICATO RURAL DE MASSARANDUBA
Edital �e divúlgação do resultado da '.

eleição de 02 de junho de 1984

Em atendimento .ao que dispõe o artiqo n.o 70 da
Portaria Ministerial n.O 3.437 de 20 de dezembro de
1974, tornemos público que no dia 02 de junho de 1

1984, foram realizadas as eleições neste órgão ds clas­
se, tendo s.ido eleitos es seguintes associados para com­

porém os seus cargos de administração e representação:
DIRETORIA - .efetivos; Presidente Alfredo Jacobi, Se­
cretário Ivo Krueger, Tesoureiro lrineu Marike, Suplen-

. tes Arnold Fauth, Guerino Berri e Egon Kieckhoefel.
CONSELHO FISCAL - efetivos: Arnoldo Bublltz, Pedro
Safanelli e Terclllo Glovanelle, suplentes: João Dario
Chrast, José Hrast e Bertholomee Gorqes. DELEGADOS
REPR"ES6NTANTES: efetivos - Alfredo Jacobi e Irineu
,Manke; Suplentes Ivo Krueger e Egon Kieckhoefel. Os
c?mponente;s dos aludidos carqos serão empossados no >

•

dia 24 de [ulho de 1984 . .Massaranduba 02' ele julho .

de 19841. Aífredo Jacobi � Presidente
,
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INGO -I(RAUSE �'TÉCNICO CONTÁBIL

Abertura de firmas. - Elaboração de contrato
social. - Alteração contratual.

Encerramento e/ou transformação.
Assistência fiscal, contábil e trabalhista. -

Serviços de assessoria na área administrativa, flnancelra
e comercial para pequenas e

médias empresas.

Rua Donaldo Gehring, 120 • Fone 72·0808 • Jguá. d.o Sm

Para todas as ocasiões
as melhores sugestões para presentes estão na JOALHE·
RIA A PéROLA, que realçam o seu requinte e bom qos­
to. Peças de joalheria, decoração, 'objetos em prata, cris­
tal e porcelana e muito mais na PÉROLA. Em anexo, a

ÓTICA MODERNA.

Joalheria A Pérola
ÓTICA MOD�RNA

Rua Reinoldo Rau, 289 -;- Fone 72-1823 .

Escandinavia a nova opção. Copenhagem com 30%' de
desconto, ria tarifa ponto a ponto. Consulte o seu aqen­
te de viagem ou a

lISAS
,.KANIJ'MÍI'MNMRUI. "

NÓRDICA REPRESENTAÇÕES
Rua Padre Jacobs, n:O 2'3 - Fone 22·8477 - Blumell,au

Instaladora Elétrica
C ON T I Ltda.
Rua Guilherme Weege, IH • fane: 12-0091

CONFIRA A HIsrrÔRIAu�

... HÁ 40 ANOS

-A imprensa local comentava o je­
go Acaraí x Riachuelo: "Com a mudança.
de nome o Acaraí pisou O' gramado com a

sorte lhe favorecendo. Como havíamos a·

nunciado chegou domingo último a' Jara­
guá a embaixada do Riàchuelo F.C.,de Je­
inville para com o Acaraí (ex.América)
medirem um jogo amisto.so. Embora o mau

tempo o jogo realizcu-se" COm regular as·

-slstênela. Sahiram vlterleses os locais a·

batendo os visitantes pela contagem de 3 a'
O. Na preliminar também o segundo qua­
dro do Acaraí 'venceu o E.C.S. Luiz,

-

pelo
escore de 4 'a 1".

.
'

- Num jog(?, amistoso de basquete
realizado no saião Buhr, entre o Juvenil
da A.A.B. e os Estudantes saiam veneede.
res os últimos pelo elevado escore de 49 a

19. Os quadrOS:' Estudantes - Celso, Os­
ci, Mazinho, Heinz e Artur. Baependí �'
Amadeu, Marco, Otacílio, Manoel' 'e 'Mani�
nho.

candidato para prefeito. Na eeasrae fala.
·

ram, além do candidato, o sr. Artur Mül.
ler, presidente do conclave e o dr. Pavio,
Konder Bornhausen, ,candidato à deputa.
do, estadual por Guaramirhn.

..: HÁ 20ANOS

- O "Correio do Povo" em nota ao

sr. ERICH STUTE, informava eneentrar­
se na redação a Carteira de Identidade n.O

, 6.446, fornecida pelo Serviço de Registro
de Estrangeiros, achada, por um menor na

Rua Jorge Czerniewicz. Stute? Erich Stute
sim senhor! E qual a graça? É que stute

em alemão quer significa.r égua - [umen-
· ta, de, acordo COm Langenscheidts Tas-
chenwörterbuch.

.

- Lourinor Seiffert era presidente
da Sociedade Atiradores Progresso e een­

vocava P9r edital tedes os sócios para uma

assembléia geral ordinária, onde serlam
prestadas a's coritas da' diretoria anterior,
,eleita-a nova diretoria e demais assuntos

· de interesse social. O lugar da assembléia:
Salão Doerlng; à Estrada ltapeeé-Hansa,
atual Rua 14 - Jorge Czerniewicz..

A Sociedade HípJca 'de Jaraguá do
.Sul anunciava, o Grande Páreo "Jaraguá"
na pista da Estrada Nova, atual Rua 4
(Pres.' Epitácio Pessoa), com a presenç�
dos seguintes animais: Lipo, Valente, BI,I.
gre, e Mimosa. Ficava avisado aos afleele­
nados que, além da corrida teriam lugar
mais dois desafies, O recibo do mês de

, maio dava direito de entrada aos sócios.

... HÁ 30 ANOS

- Pela Convenção da UDN, em Gua·
ramlrlm, era esçlohido o sr. Rudolfo Jahn

- Geraldo Marquardt, preso da ACU
informava, com relação ao 45.o'ano do
"Correio do Povo", haver sido registrado'
um voto de louvor pela passagem da data,

r , "fazendo votos q_ve os seus princípios jor.
nalísticos, mantenham-se dentro do sern­

pre bem servir a coletividade".

.:. HÁ 1() ANOS

- Falecia no dia 29 de maio de 1974

o sr. Alberto Bauer, com a idade de 68 a·

nes, 4 meses e 17 dias.

-- O C.A. Baependi reálizava 9randio.
so festival em seu campo, na rua Jorge
Czerniewicz. Na partida principal o Bae­
pendi goleou o Floresta de Rio do Testo,
por 5 a O.. As equipes: Baependi - Rolli,
Otacilio e .Piazera, Walter, Baloquinho e

Zépi. Ivo, lorge, Xadeco, Bramoski e, Ha, ,

fermann. Floresta - Carlos Herberto e

Waldemar. S.truck, Bubi e Norberto. Tú­
lio, Luizinho, Otti, Çorrêa e Janga. Mar��.
ram para o Baependi, )(adeco,3. Jorge e

Ivo, um cada .. Juiz Heinz Mahnke com óti·
ma atuação. Renda de Cr$ 2.850,00.

- No dia 19 de [unhe de 1954 reali­
zava-se na residência dos pais da noiva"
na Rua Pres.'Epit. Pessoa, o enlace. ,m,a,tr,!.
monial da srta. Gerda Maria Rudolf com o­
sr. Mário Mahfud, comerciário' residente
nesta cidade. O "Correio do Povo" eum­

primentava e jovem par e seus digoos. pre-
genitores. .

'

- Élio Souza era o Secretário Exe.
· cutive da Câmara Municipal de Jaraguá do

Sul, dando' pelo I'nforme Legislativo ore·

'sumóda reunião de 5 de junho de 1974,
presidida pelo vereador José Carlos Ne.

ves. Era -uma sessão extraordinária a que

eempareelam os seguintes edis: Heinz

Bartel. José Alberto Klitzke, Affonso Franz.

ner, Waldemar Rocha, João Vegini, Má'rio
An,tonio Planinscheck, Hilário Scheuer e

Ieda Maria de Souza, deixando de compa­
recer os vereadores Fidelis Carlos Hruseh­
ka e -Ód�i� Vailatti. Franzner e 'Planins­
check introduziam no plenário o Prefeito

Eugê�io 'Strebe e o Vice-Prefeito João Lú­

cio da, Cc,sta, explanando o prefeito os

mais cli��rsos assuntos de sua administ�.

ção� prontific'a'ndo.se aos srs. J:dis a es­

clarecer à sua atuação no campo de traba­
lho da munic,ipalidade.

--------------------�------�----------------.-�'--�----------------------------�-----

Guafda-Pós(�
Vá na Loja do Guarda·Pó, "

onde você encontra aventais, .jalecos, macacões, camisas, calças brancas e pretas, pa­
letós de garçon e mais toda linha. de uniformes -para indústrias, hotéis e supermerca-
dos. .

Rua PadreJacobs, n." 23 - F;ne 22.8477 em Blumenau e Rua do Príncipe, n.O 789
Telefone 33-5660 - em Joinville.

.
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RELOJOARIA AVENIDA
As mais finas sugestões para presentes,

jóias, relógios; violões, troféus,
medalhas e artigos de prataria estão na

RELOJOARIA AVENIDA

Na Marechal e na Getúlio Vargas

COMERCIAL FLORIANI
Revenda e assistência técnica Sharp e Dismac.

Toda linha de máquinas de escrever
Olivetti e. máquinas usadas Olivetti e Remington, com

garantia. Acessórios em geral e

oficina de máquinas de escritório e de
relógios de ponto Rod-Bel.

Venâncio da Silva Porto, 3.31 - Fone 72-1492

FUNILARIA JARAGUA -LTDA.
Calhas para todas as finalidades. Faça-nos

uma visita. Estamos em condições
de atendê-los eficientemente.

Rua Felipe Schmidt, 279 - Telefone 72-0448

TERRAPLENAGEM VARGAS
Serviços de terraplenagem e atérros

TUBOS SANTA HELENA
Tubos de concreto para todas es=obres,

Consulte-nos!

Rua Joinville, 1.016 - Telefone 72-1101

A moda certa em roupas e calçados está na
CIN9ERELA. Vista-ce bem com a

moda outono-inverno da
CINDERE,LA

Veste bem. A moda certa, na Getúlio Vargas
e na Emílio Jourdan.

.

LANZNASTER ,- O SEU RELOJOEIRO
Relógios, cristais, violões, troféus, medalhas e

artigos finos para presentes em todas

as ocasiões.

LANZNASTER fica Ra Mal. Deodoro, 364 - fone 72-1267

Baterias novas, usadas, recondicionamentos,
recargas, e cons.tos em geral.

Rua. Cei. Procópio Gomes de .Ollveira 227, Fone 72-0363

Jaraguá do Sul - Sc.

ONDE COMPRAR' O "CQRREIO DO POVO"

O "Correio do Povo" pode ser- adquirido semanal"
mente nas seguintes bancas: Banca Senff, Grafipel (ao

. lado da P�efeitura), Grafipel (ºetú�io .'(C!rgas), Super­
mercado Riachuelo e na Banca do �cen'te .

(próxima do
Bombeiro). Em Guaremirim: P�.:�riaL'Hrnios Ltda.

, .. '. ,

-!lW
'3 '.

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

LEI, N.O 966/84
.

/

Concede su�venção à Fundação Ed vcacional Regional Jaraguaense - FERJ e

dá outras providências.'
O PREFEITO MUNICIPAL DE JARAGUÃ DO SUL, ne uso das atribuições que lhe

�ão conferidas,

FAZ SABER a todos os habitantes deste Município que a Câmara de Veread'ores
aprovou e ele sanciona a seguinte Lei: .

Art. 1.° - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado a abrir .!lm crédito

suplementar e a conceder subvensão à Fundação Educacional Regional Jaraguaense -
FI:RJ, no valor de Cr$ 30.000.000,00 (Trinta milhões de cruzeiros) e a despesa correrá

por conta da seguinte dotação do Orçamento vigente, ii saber:

0601 - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
0601.08442052.030 - S'ubvenção para manutenção da FERJ.

3.2.�.1 - Subvenções Sociais Cr$ 30'.000.000,00

Art. 2.0 - A despesa decorrente do arfl go anterior correrá por conta da anulação
parcial do programa e verba abaixo discrimi nados, constantes do Orçamento vigente, a sa-

ber:
.

0401 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE

0401.03080322.Ó18 - Juros e amortizações da dívida pública.
3.2.6.7 - Correção monetária sobre operaçõ es de c!'édito por .an-

tecipaçio da receita ,. __
, ......• e-s 30.000.000,00

Art. 3.° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em ,contrário.
Jaraguá do Sul, 28 de junho de 1984.

DURVAL VASEL
Prefeito Municipal

IVO KONELL
Secret.O de Administraç'ão e Finanças '

COMPRE UMA HONDA EM MOTO SCHROEDER E ECONOMIZE GASOLINA E DINHEI­
RO. VERIFIQUE NOSSOS PLANOS DE PAGAMENTOS E A NOSSA LINHA DE PRO­
DUTOS. TEMOS TAMBÉM À VENDA MOTOS USADAS.

Revendedor Autorizado

RONDA

Entre noMonza4 portas poraqui.
EI.el�lerfer Comércio
H Vereules lida.

'Jardim São 'Luiz
COMPRE O SEU LOTE NO JARDIM SAO unz E' CONHEÇA
OS NOSSOS PLANOS DE PAGAMENTO·

.

JARDIM SÃO LUIZ Á SUA OpçÃO DE MORADIA NO
JARAGUA ESQUERDO.
EMPREENDIMENTOS IMOBIUARIOS

MAR'CATTO LTOA. _

,; , CRECI-0,3 - 11.· R�IAO
M�l. Deodoro, 1.179 _. Fone 71.-1136

\.. i'
�. l�". �/•.l.,.., --.------� � �-- _
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PROFESSORES FORAM A CONGRESSO - Está sendo
-

realizado desde quinta-feira, die 5, em Belo- Horizonte, no
Mineirinho, o 2.° Congresso Brasileiro de Esporte para To­

dos, que .reúne cerca de cinco mil congressistas do Bra­
sil e da Argentina. O patrocínio é do MEC e no Congres­
só, que vai ser encerrado domingo, dia 8, COm a presença
da Ministra Esther de Figueiredo Ferraz, participam de - Ja­

raguá do Sul o Chefe da Divisão Municipal de Espertas,
Raul Rodrigues, mais os professores de educação física da
19a. Ucre, Pedra Santana Alves, Rogério César Garcia, De­
nise Inês Rubini, Natália Lúcia Petry, Guido Mannes,

-

Wal­
demar Spieker e Roseli Ullmann, esta de Guaramirim.

AMIZADE VENCE O CAMPEONATO INTEGRAÇAO -
Promovido pela Prefeitura Municipal, Câmara. de Vereado­
res e Comissão Municipal de Esportes, foi encerrado do­

mingo à tarde, no Estádio Municipal João Butschardt, o 2.°

Campeonato da Integração de Gueramlrlm. Iniciado em

'março, com a pat:.ticipação de doze equipes, o certame te­

ve o seu epílogo no domingo, quando, na preliminar,' Vete­
ranos e Barro Branco

.

empataram a 2 gols e na partida
decisiva·, o Amizade sagrou-se campeão ao - derrotar a L0-
jas Klein por 1 a O. Desta feite; Amizade fO,i a campeã,
Lojas Klein vice e na terceira colocação, conforme decisão
entre ambas, ficaram Veteranos e Barro Branco. Para a­

gosto, em Guramirim, está previsto o Campeonato de Fu­
tebol de Salão Feminino e, também, um Torneio entre Em­

presas, comemorativo ao aniversário de emancipação do
. município.

•

MARCATTO VENCE PROVA CICUSTICA DO seSI -
Foi realizada na manhã de domingo, pelas ruas centrais da
cidade, a Prova Ciclística do Centro de Ativldades do Sesi,
comemorativa ao Dia do Sesi. Vinte e oito atletas partici-·
param, representando as cinco empresas inscritas, nos nai­

pes masculino e feminino. No feminino, a classificação foi,
pela ordem: Marlene Pollauf, Hildegard Kowder, Jane Wit­
koski e Verônica Kaloski. todas da Marcatto e no masculi­
no Herculano André (Febrll), Evaldo Kanis (Marcatto),
Nélson Nagel (Ind. Reunidas), Leonardo Gonçalves e Pedro
Michalak (Marcatto), Euclides Odorizzi e Carlos Borchers.
(Bombeiros), Rolf Ramthum (Ind, Reunidas) e João Her­
culano André (Fabril). POl' equipa, Marcatto 23 pontos, Fa­

bril17,lnd. Reunidas 11 e Bombeiros 9 pontos.
COR�IDA MENEGOTT.I SERÁ HOJE 'À TARDE - Com

quatro categorias _ até 16 anos, de 17 a 30,' mais de 31
anos e feminino -_ vai ser realizada esta tarde. a "2a.
Corrida Menegotti - 5000 metros", com saída da entra-

. di! do Motódromo, em Nereu Ramos, e chegada na sede
da SER Menegotti, pela BR-280. A partir -. das 14h, com?
atrações paralelas, apresentação de dança pela Academia
Damen Gimnastik, apresentàção de defesa pessoal pela
escolinha do professor SflvtoAcécio Borges e apresenta­
Jação da Bandinha do Sesl. A concentração será na sede da
recreativa, sequlndoos atletas em ônibus especial até o lo­
cai da largada. Mais de 150 atletas se inscreveram à Corri­
da, que distribuirá, troféus e medalhas, além de diplomas
Gleparticipação aos melhores.

SUSPENSA RODADA DE DOMINGO DO VARZEANO -
A Divisão Municipal de Esportes, objetivando dar a mere­

cida folga aos árbitros, representantes e aos próprios co-­

ordenadores, cancelou a rodada deste domingo do 2.° Cam
penato Municipal de Futebol Varzeano, que envolveria as

equipes das Chaves Azul e Vermelha. No dia 1.° passado,
no Baependi, a quàrta rodada das Chaves Vermelha e A­
marela apresentou os resultados- Feculdade Ox3 Vila OHm­
pico, Corinthians lxO Viracopos, Ind.

_

Reunidas 1xl e9r­
tuguesa, Arsepum 1 xO Vila Baependí; Radar lXO Cechoeira,
Bangu 3xO Vitória, S.�Antônio 1xOTrapp e Saturno Ox1
Colúmbia. Os melhores colocados nessas chaves são: Cha­
v� Verde. -'- Vila Olímpico 8, Corlnthlans 7, Arsepum 5,
V. Bàependi, Viracopos, Ind. Reunidas 3; Chave Amarela -

Bangu e- S. AntÔnio 7, Colúmbia e Radar'5 e T!app 3 pts;

RIO CERRO CONTINUA U�
DER DA SEGUNDONA --- Fal­
tando somente .duas rodadas
para o término do segundo
turno do Campeonato da 2a.
Divisão da Liga 'Jaraguaense de
Futebol, a Segundona; o Rio
Cerro desponta como o virtual
campeão, com amplas chances
.de conquistar antecipadamen­
te o título. No domingo últi­
mo, die ,1!,>, com arbitragem
de Ivo Aldrovandi, o Grêmio
Garibaldi derrotou o Vitória,
4 a 3, enquanto o Rio Cerro,
tendoWafdemar Vieira no a­

pito, ganhou o Juventude, 3j a
.

O, ao passo que o XV de - No­
vembro não encontrou dlflcul­
dades para golear' a Ponte Pra-

.
ta, por 4 a 0, com Simão Bení­
cio dirigindo o encontro, Antes
das partidas de amanhã> dla
8, entre Vitória x Ponte. Pra- .

ta, Rio Cerro - x XV de Novem­
bro e Grêmio Garibaldi x Ju­
ventude, a classificação traz o

Rio Cerro com 6 pontos, Grê­
mio 4, Vitória e XV 2, Juven­
tude e Ponte Preta 1 ponto ga­
nho, em 3 rodadas do .returno.

FUTSAL JUVENIL TERMINA
HOJE .:.- Com as partidas Ur­
bano x Breithaupt, Mirtes x

Wiest e J. F.abril x Arweg, en­

cerra-se ria tarde'deste sábado,
li fase de classificação do Cam­
peonato Citadino Juvenil de
Futebol de Salão, que apre­
sentou na rodada passada os

resultados Wiest 5x5 __ Fabri·l,
Arweg 3x3 Urbano EI Breithau-

. pt 3x5 Mirtes. Na classifica­
ção,geral, a Mirtes está, com 8
pontos, Wiest e Urbano 5, Ar­
weg 3, Fabril 2 e Breithaupt 1

ponto. Para a· fase seguinte
classificam-se quatro equipes-.
INFANTIL E FEMININO CON­
TINUAM --- Iniciou-se domin­
go, na AABB, os Cempeonatos
Citadinos Infantil e Feminino

.

da Liga Jeraquaense de Fute­
bol de Salão. No primeiro jo­
go, a Urbano venceu a Fabril
por 4 a 3, enquanto a Mirtes
féz? a 5 sobre a Anteg, o mes­

mo placar acontecido na par­
tida seguinte, entre Lojas Kle­
in e Panteras, pelo nalpe feml­
nino. A segunda rodada marca

para este domingo, na AABB,
8h Fabril x Weg, 9h Urbano x

Mirfes e lOh Bradesco x Brei­
thaupt.

CRUZ DE_,_.MALTA' FICA ,FO.
RA - O que ninguém queria
aconteceu. A Tupy foi a Coru­
pi domingo e derrotou.o XV de
Novembro por 2 xl, ganhando
assim a vaga do Cruz de Mal­
ta, embora com o mesmo nú­
mero de pontos,' à pröxlme ofa�
se do Campeonato _

Estadual A­
mador da Federaçãó Catafinen:
se de Futebol. A decisão da
vaga deu-se pelo estabeleci­
mento do confronto direto en­
tre ambas, com a Tupy

' teRdo'
vantagem, pois empatou com

o Cruz. de Mal,ta em Jaraguá e

. venceu em- Joinville.

LIGA FARÄ CURSO DE ARBITRAGEM --- Numa inicia­
tiva do Depto, de Árbitros, ciirígido pelo Sr. Waldemar Vi­
eira, a Liga Jaraguaense de Futebol tem abertas inscrições
para o curso de formação de árbitros; bandeiras e re­

presentantes, junto à sua sede ou com o diretor de ár­
. bitros, no Foto Rápido, pr6ximo a Delegacia de Polícia.
Até o presente existem cinco inscrições, porém, o curso,
mesmo -com número diminuto de interessedes deverá ser

realizado na próxima semana ou no mais tardar na se­

mana subsequente.
FESTIVAL DE GINÁSTICA FOI SUCESSO -- O Festi­

val de Ginástica que reuniu dez unidades escolares e en­

volveu 153. alunes sábado à tarde no Ginásio de Espor­
tes Artur Müller, da 1 a. Supervisaria Local de Educação
da 19a. Ucre, obteve amplo sucesso, com .epresenteçôes
de números de ginástica olfmplce, caHstênica e rítmica
desportiva. Um bom público prestigiou o espetáculo, que
será repetido dia 14, s6 que desta feite em Guaramirim,
no Ginásio de E:sportes Prefeito Rodolfo Jahn, entre os

seguintes estabelecimentos: São José, Lauro Zimmermann
Almirante Tamandàré e São Paulo (de Guerernlrlm) e Mi-

guel Cou to (de Schroeder).�·
-

COPA UNIBANCO CHEGANDO AO FINAL _ Duas ro­

dadas,6u quatro jogos apenas separam o término do re­

turno da Copa Unibanco de Futebol de Salão, que apon­
tarão as quatro equipes semlflnallstas da competição.
Como desenvolvimento de rodadas bisemanais, a Copa
foi acelerada, faltando ainda os jogos Mirtes x AABB e

Coneza X Jaraguá Fabril, dia 10,_ terça-feira, na Arweg e,
Weg x Urbano e Breithaupt x.Wlest, dia 13, no "A. Mül�
ler." Excetuando-se as rodadas desta semana, as equipes
que apareciam com maiores chances de classificação eram

Fabril, Urbano, Mirtes e AABB, quadro que deverá ser

ratificado, segundo as previsões. '. _

CAMPEONATO DE VOO LIVRE GERA EXPECTATIVA
-:- �.grande a .expectativa em Jaraguá do ·Sul em torno da
realização da prlmelreetepe do 2.° Campeonato Catari-
·nensedeVôoLivre (AsaDelta),dias 27, 28 e 29 de ju­
lho. Segundo Wolney Correa, Presidente da Família Fly
Tamanduá, de Itajaí, que vem -prestandogrande apoio, in­
clusive fornecendo dados técnicos para ª construção das
rampas junto ao Morro da Boa Vista (antenas), mais de
trinta pilotos participarão da competição, sendo quatro
do Paraná. Antes mesmo do Campeonato· estão previstos
alguns vôos panorâmicos, sobre a cidade.

CAMPEONATO DE TRUCO, FASE REGIONAL - Após
realiiada nos municípios a fase municipal, pelo sistema
de eliminatórias" - acontece neste domingo, dta 8, a fase

regional do I Campeonato Catarinense doe' Truco para A­

gricultores, promoção do Governo do Estado através das
Secretarias da Agricultura e de Cultura, Esportes e Tu­

rismo, com a' coordenação da Acsresc. DO$' 18 municí­

pios da região administrativa da Acaresc de Jaraguá do
Sul, 13 estarão neste domingo, dia 8, a partir das ·9h,
no Grêmio Esportivo Juventus, para a dlsputa 'do título

. regional, que dará direito a dupla de _disputar a final,
_
em Florianópolis, no dia 15 de julho. Os' vencedores da
'fese municipal receberam medalhas, troféus e diplomas
e os da fase regional, cada membro da dupla campeã
receberá um reprodutor suíno. A dupla de. truqueiros
que representa Jaraguá é formada' por Luiz Pavanello e

Urbano Demarchi, de Santa Luzia.
PROVA RÚSTICA DOS 108 ANOS _ A Divisão Muni­

cipal-de Esportes realizará no di·a 28· de julho, com iní­
cio às 15 horas, a Prova Rústica "Cidade de Jaraguá do
Sul Ano 108", comemorativa ao aniversário da cidade. No
masculino haverá três categorias e no ferrilnino duas, ca-

.

bendo troféus aos três melhores colocados e medalhas do
.: quarto ao quinto classificado, além de diplomas de par­
ticipação a todos que concluírem a prova., Na próxima
edição daremos maiores detalhes.

NOTAS BREVES ESPORTIVAS _ O selecionado jara­
·,guaense de handebol feminino, jogou amistosamente na

.nólte de quinta-feira, no Artur M-üller, diante do sele­
cionado de Rio do Sul. E às 18h deste sébade.. a seleção
de futebol de salão .enfrénta ã seleção de Corupá, que
hoje inaugura o seu moderno ginasio de esportes. e Con­
sertos 8xO

-

Almoxàrifado, Pintores WxO'_portas ' e Fibra
W�O Escrit6rio, foram os resultados ·d� última rodada do
Torneio Interno de Fut. de Salão da Argi, que será con-,'­
clúído esta- tarde, entre Pint,ores x Conserto, Conserto x

·Almoxafifedo é Almoxarifado x'Pintores .
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Democratizaçâo: connressn
"aprova 14 propostas , .

Foi realizado dia 29 passado o Congresso Municipal
' __

de Jaraguá dó Sul sobre a democratização da educação,
"que se prolongou até as primeiras horas do die 30, cOm
a participação de 184 delegados escolares, rnais :

a to-'
missão Municipal, presidida pelo Prof. Balduino Raulino. A Associação dos Verea­
O Congresso, realizado no Colégio São Luís, pautou-se 'so- dores do Vale do ltapocu
bre um documento elaborado pela Comlssão Municipal, - Avevi, reunlda sexta-feio
cujos assuntos foram extraídos des documentos enviados' re em Massaranduba, com

pelas escolas. 'a presença de 33 vereaclõres
Um total de 14 propostas foram aprovadas, após ln- de todos os municípios da

tensas, discussões, Mas o Congresso atingiu apenas par- microrregião, aprovou a re­

cialmente seus objetivos, hava vlsta que não foi possível dação final dos estatutos da
deliberar sobre es linhas prioritárias para a educação do entidade, com, as emendas
município e propor as -Ilnhas prioritárias' em' nível regio- '

que foram apresentadas .. De­
nal, face ao adiantado da höra. Os delegados presentes cidiu-se também, né opor­
decidiram que os 14 delegados eleitos ao Congresso Re- tunidade, pela realizeção da
gional, que deverá ser .realizado na segunda' quinzena de assembléia da Avevl em B. '

agosto, -continuassem o estudo do assunto 'e, baseados no Velha (não mais em Guara­
que havia sido aprovado, estabelecessem as. referidas li- mirim conforme estava pre­
nhas de ação. visto), fia Colônia de Pes­

Os eleitos ao Congresso Regional', representando a ci- ca, no dia 4 de agosto, às 10
dade-sede da 19a. Ucre são: Iris' Barg Ptazera, Brasília Gas- ' horas, onde, com apresen·
taldi Beltrsminl, Ir. Frederico Unterberger,' José Danilo ça do presidente da União
Schlickmann, Paulo ,Moretti, Dolcídi.o Menel, Arnoldo dos Vereadores de Santa
Schulz, Isaura da Luz Silveira, Maria Nildá Stähelln, Ir- Catarina, Alcino Vieira, os

ma 'Maria Salvador, Neldo Steckl ing, lvete . Lombardi, Osni estatutos serão' aprovados
Pinto e ,Marra- Júlia Emmendoerfer, mais os delegados su- definitLvamente, bem como

plentes Josíanl Toledo Soares, Iria Tancon, Rogério César .seré eleita a primeira dlre­

Garcia. Lurze Outra da Fonseca e Maria Conceição Schu- toria .efetiva, com mandato.
macker. ôté abril/8S e assuntos ge-,

.

Assistência às pequenas rai�'no próximo dia 14, co-
.

. . •• ordenado pela Uvesc aconte-

empresas comerCiaIS cera-em São Miguel do Oes-
te um .encontro entre as As.

Destinado às' pequenas e micro empresas comercial-
_

'

, sociações de -Vereadores do
varejlstes. o -Senac vai .realizar em Jeraqué do Sul o Pro-

Estado, onde vários edís do
jeto de Assistência à Pequena Empresa Comercial, a ser

desenvolvido em duas etapas, através de seminários, com
Vale do 'I tapocu também

. marcarão presença.
custo zero aos participantes. É apoiado pelo Ministério da

Por outro lado, no dia 28
Indústria e Comércío, sendo o primeiro seminário, de um

passado, quando da última
total de 30 horas do Projeto, será realizado 'a .. partir do

, reunião do primeiro período
. dia 23 julho, das 19h30 às 22h30, no Centro Empresarial. legislativo de 84 da' Câma-

__________________.,...___._.....__.:.. O diretor do. Senac de Joinville, .

Horst Schroeder, ex-
ra Municipal de Jaraqué do

planou o Projeto aos lojistas jaraguaensesi, quarta-feira, Sul, foram aprovadas as in­
quando da reunião-almoço mensal, no Baependi .. Segundo dicações de Lauro Siebert,

, Schroeder, após os dois seminários, haveré assistência in- solicitando a Secretaria de
dividual a cada empresa participante, dentro . das mes- Obras para o alargamento
mas áreas, ou sejam, venda, estoque, recursos humanos, da rua Prefeit0 José Bauer,
compras, contábil ê outras. O Serac de Jaraguá do Sul dis- até as .lmedieções da ernpre­
põe também de todas as informações. sa H. Ristow e, de Luiz Zon­

Nó enc.oiltro do- CDL; foi apresentado o novo Conselho
ta, solicitando, o sistema de

Diretor do Serviço de Proteção ao Crédito, agora dirigido iluminação pública para
por Jaime Glatz, enquanto ,Aleir Bittencourt, o dirigente trecho da Estrada Pedras
anterior, prestou contas da sua gestão e prestou homena-

Brancas, entre o final da r.

gem a 16 empresas assocladas ao SPC que durante o pe- PÇldre' Aluísio Boeing e a

ríodo de 10 anos não infrin'geram o reqularnento" do mes-
ponte sobre o Ribeirão das

mo. Cada empresa recebeu troféu. Pedras Brancas'. Aprovou.
se também o projeto que,
denomina de Erwino Mene­
.gotti a rua 253. E do Exe­
cutivo, deu entrada o pro-.
[etc-de-lei que define o trân
sito rios binários da área
central, fixando os sentidos
obrigatórios para circulação
deveículos e bicicletas.

RFFSA' atravanca o' . trânsito
Esta aconteceu sábado, 2Gh
30, na Marechal, quando
uma composição da Red&r
sem cerlmônia, êitravancou
o trânsito na cidade, justa­
mente quando era maior. o

movimento em virtude da
saída da missa e da entrada
para o cinema. Não, é de
hoje que a Rede desconside­
ra a população ' da cidade;
que é submetida aos capri­
chos de quem comanda. o

'

trânsito das 'composições
que ,passam em demanda à
Serra ou à São Chico.
A de sábado foi de encher

c saco e provocou verdadei­
ra revolta da população e

dos motoristas que tiveram
que esperar pacientemente
até que a composição se

dignasse de desimpedir a

principal 'via pública de Ja­
raguá do Sul. É. uma pouca'
vergonha dos dirigente$ da
Estação local, que ainda se

situam no tempo da dltadu­
ra, quando tudo era permi­
tido e todo mundo tinha que
calar a boca. .

Se uma composição fer�
roviana é muito grande e

quando os, contratem,pos o­

brigam o trem a' permane­
cer ne Estação de Jaragliá
do Sul, .serla de bom alvitre
que .se sepa rasse a compo­
sição nas travessias pelo
tempo

:

necessário,. ligando-a
novamente, tão logó esti­
vesse sanada a demora no

quadro da' estação.
Isto não pode mais acon­

tecer em nossa cidade, ape­
sar de sabermos que os

"ccrdeirlnhos" da urbe, a·

guardam pacientemente, até
que os "todos poderosos"
da Rede se dignem desim­
pedir o tráfego viário que
se acumulepor quase um

quilômetro dentro da cida­
de.
Qual é o "meu"? Afinal

de contas estamos em 198.4
e está na hora de dizer aos
dirigentés da RFFSA que a

estrada de ferro aqui não é
desejada e atravanca o pro­
g�esso 9a' cidade. Hoje ela
já não justifica mals nada
em termos de transpcrte.
Mas nem por Isso assiste à
mesma o direito de trancar
aquilo que deseja progredir.
Vamos botai" em ordem es­

sa bagunça?
'

De tudo ficou uma triste

constateção.
Senhoras de idade tenta.

.

vam péssar em 'vão o nível
impedido, chegando a sen­
tar na calçada gelida . até
que sI' resolvesse o impasse.

.

Motoristas lrrltados com

a demora dispáravam as bu- '

zlnas e, não satlsfeltos, ma­

nobraram marcha-a-ré, pa­
ra entrar a contramão na

CeI. Procöplc Gomes, via de
mão única, com grave risco
de acidente. Até- quando va­

mos suportar tanto desafo­
ro?

'O·ito mil veículos
emplacados no semestre

O setor dê registro e em­

placamentos de veículos da
Delegacia Regional de Polí­
cia de Jaragvá do Sul; em­

placou e registrou no p'ri·
meiro semestre do ano 8588
veículos, segundo o

-

relató­
rio da DRP. Desse número'
4.760 são automóveis, 896
camionetãs, 525 caminhões,
73 reboques, 8 ônibus co­

letivo, 61 jeep e 2.265 mo­

tocicletas. "No mesmo pe­
ríodo foram expedidas 2301
carteiras de habilita,ção, das
quais 632

.

novas e 1.669 ré­
novadas e 1.915 carteiras de

identidade, sendo 1.710 no­

vas e 205 segundas vias.
O setor de armas e mu­

nições expediu 659 alvarás,
registros, licenças, transfe­
rências e auto de vistoria,
enquanto o .setor 'de jogos
e diversões concedeu 1.1S5
alvarás, licenças e. auto de
vistoria policial e, ainda, .

no primeiro semestré, 433·
atestados foram concedidos,
além do que, a Delegacia Re­
gional expediu 916 corres­
pondências e recebeu 1 .465
conforme informações de
seu titular, ,Dr. A, Grubba.

.,

se-a em

Barra
-

Velha

ÄVBvi- reunir-

,
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-
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PRODUTOS GOSTOSOS
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